
RÓ1CA DE VINOS Y 
S U S C R I P C I Ó N 

En las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pag^o personalmente, ó en o t ro caso, enviando 
l ib ranza ó le t ra de fác i l cobro a l Sr. A d m i n i s t r a d o r 
de la CRÓNICA DK VINOS Y CEREALES. 

No se admi ten sellos de correos n i de ning-una 
ot ra clase. 

PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 

Pago adelantado. 

PERIODICO AGRICOLA Y MERCANTIL 
SE P U B L I C A E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 

OFICINAS: C A L L E D E L MARQUÉS D E L DUERO, 3, SEGUNDO 

(A la entrada de! Faseo de Recoletos) 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. 0EGILI0 S. DE ZAITI6ÜI Y PARA 

A N U N C I O S 

Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS Y CE­
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o a g r í c o l a de m a y o r c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo­
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue­
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de l a pub l i c idad 
en l a CRÓNICA. 

Fago adelantado. 
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u c o H o m 
m el Coogreso 

Repetidas veces hemos sostenido que el 
problema de los alcoholes es m á s intere­
sante y de mayor trascendencia en E s p a ñ a 
que en n i n g ú n otro p a í s , debido á nuestra 
excesiva p r o d u c c i ó n v i n í c o l a . Con re la ­
c ión a l n ú m e r o de habitantes, elabora­
mos doble vino que la n a c i ó n que m á s del 
mundo; a s í es que aun cuando el consumo 
es grande en la P e n í n s u l a y la expor­
t a c i ó n excede en mucho á la de Franc ia , 
I t a l i a y d e m á s p a í s e s v i n í c o l a s , nos e n ­
contramos siempre con enorme sobrante, 
que hay que destinar á la d e s t i l a c i ó n . No 
ocurre esto en aquellas otras naciones, y 
de a h í que el r é g i m e n de alcoholes en 
el extranjero afecte b ien poco á la v i t i ­
cu l tura , y pueda desarrollarse la f a b r i ­
cac ión de los industr iales, s in las funda­
das protestas y los g r a v í s i m o s d a ñ o s que 
en E s p a ñ a . 

De los hechos expuestos se deduce que 
en nuestro p a í s , la p r o s c r i p c i ó n de todo 
alcohol que no fuera de la uva , s e r í a me­
dida m u y sabia y p a t r i ó t i c a que en breve 
a c r e c e n t a r í a l a riqueza y d a r í a mayor 
fama y renombre á l a s industr ias v i n í c o l a 
y l icorera, ganando, a d e m á s , no poco la 
salubridad p ú b l i c a . 

Pero y a que los poderes no est imen esa 
a s p i r a c i ó n de mil lares de pueblos que v i ­
ven del cu l t i vo de la v i d , la conven ien­
cia nacional demanda imperiosamente 
que se amparen las d e s t i l e r í a s de l a uva 
y no se destruyan, e x i g i é n d o l a s la misma 
t r i b u t a c i ó n que á las industr iales . 

Como consecuencia de tan j u s to y pa­
t r i ó t i c o p r inc ip io , se fijó en el Arancel u n 
derecho de 160 pesetas sobre el a lcohol 
extranjero, y se i m p l a n t ó en el in te r io r 
l a t a r i f a di ferencial , que ob l iga á pagar 
a l alcohol de industr ia 37,50 pesetas por 
hectol i t ro , mientras que el de v i n o y sus 
residuos sólo satisface l a patente de fa­
b r i c a c i ó n , que en n i n g ú n caso l l ega á 5 
pesetas por la misma un idad . 

Esta es l a legalidad v igente . Y gracias 
á esas 32,50 pesetas protectoras del r é g i ­
men in te r io r y á las 160 del Arance l , fun­
cionan mil lares de alambiques, u t i l i zando 
los mil lones de hectol i t ros de v i n o que 
nos sobran, d e s p u é s de c u b r i r las necesi­
dades del consumo y de la e x p o r t a c i ó n . 

T é n g a s e m u y presente que el d í a en 
que por la victoriosa competencia de los 
alcoholes industr iales no puedan trabajar 
las d e s t i l e r í a s de l a uva, s o b r e v e n d r á ate­
rradora crisis, por cuanto el ext raordina­
r io sobrante de la cosecha de v i n o h a r á 
declinar el va lo r de este caldo, hasta u n 
extremo que s e r á de todo punto i m p o s i ­
ble e l cu l t ivo de l a v i d , el pago de las 
contr ibuciones y la v ida en las comarcas 
productoras. 

Por desgracia, ese ac iago d í a , de gene­
ra l é imponente clamoreo en A r a g ó n , Na­
var ra , las Riojas, Valencia , M u r c i a , la 
Mancha y d e m á s regiones v i n í c o l a s , ven­
d r á , s in duda a lguna , t an pronto como 
prevalezca e l incomprensible é in i cuo dic­
tamen de l a C o m i s i ó n de presupuestos, 
que publ icamos en otro l u g a r . 

La Comis ión , en ese malhadado d i c t a ­
men, resulta m á s indus t r i a l que el M i n i s ­
t ro en su proyecto, pues qu i ta l a i n s i g n i ­
ficante p r o t e c c i ó n de 10 pesetas que el 
Sr. V i l l a verde c o n s i g n ó á favor del a lcohol 
v í n i c o . L a Comis ión anu la la t a r i fa dife­
rencia l , no d is t ingue de alcoholes, é i m ­
pone 25 pesetas por hec to l i t ro , lo mismo 
á los de la uva que á los industr ia les . iQué 
monstruosidad! 

E l a lcohol de v i n o es, na tura lmente , 
caro por l a mater ia de que procede, asi 
como el indus t r i a l es barato, porque ba­
ratas son las substancias que en su f a b r i ­
c a c i ó n se emplean. E x i g i r , pues, i d é n t i c o 
t r i b u t o á unos y otros alcoholes, equivale 
á p roh ib i r l a de s t i l e r í a de la uva y hacer 
que imperen los industr iales en el mer ­
cado nacional . 

É n la Comis ión só lo ha defendido la 
buena causa el señor Conde de Retamoso. 
Este d i g n í s i m o Diputado, que tanto se vie­
ne dis t inguiendo en la defensa de los g ran­
des intereses de la ag r i cu l tu ra pa t r ia , ha 
l ibrado rudas batallas para hacer entender 
á sus c o m p a ñ e r o s la necesidad de ampa­
rar la r iqueza v i t i v in í co l a ; pero toda la 
vigorosa a r g u m e n t a c i ó n del representan­
te de T a r a n c ó n ha sido infructuosa para 

que en tan v i t a l í s i m o problema t r iun fa ra 
la j u s t i c i a y se diera la debida satisfac­
c i ó n á t a n t í s i m a s comarcas como en Es­
p a ñ a v iven del cu l t i vo de la v i d y de las 
industr ias derivadas del fruto de tan v a ­
liosa planta . 

E l s e ñ o r Conde de Retamoso, por h o n ­
dos mot ivos de conciencia, pa t r io t i smo y 
equidad, se ha separado del parecer y dic­
tamen de sus c o m p a ñ e r o s y ha formulado 
u n voto par t icu lar que deben apoyar cuan­
tos se interesen por la r iqueza nacional . 
En otro lugar , y á c o n t i n u a c i ó n del d i c ­
tamen, puede verse aquel i m p o r t a n t í s i m o 
trabajo. 

Como la c u e s t i ó n planteada es de v ida 
ó muerte para la v i n i c u l t u r a y la indus ­
t r i a alcoholera de la uva, los pueblos pro­
ductores e s t á n en la o b l i g a c i ó n sagrada 
de apelar á todos los medios legales para 
imped i r que prevalezca el f u n e s t í s i m o 
d ic tamen , en el que, s e g ú n feliz expre­
s ión del s e ñ o r Conde de Retamoso, «se 
ampara un proyecto que cuesta trabajo 
creer es té hecho para E s p a ñ a » . 

Las Diputaciones provincia les , los M u ­
n i c i p i o s , las Asociaciones a g r í c o l a s y 
mercanti les , los v in icul tores y fabricantes 
de alcohol de la uva , deben apresurarse á 
d i r i g i r m u y expresivas excitaciones á sus 
Diputados para que rechacen el dictamen 
y apoyen con d e c i s i ó n el voto pa r t i cu l a r 
del s e ñ o r Conde de Retamoso. 

Los Diputados por Lagua rd ia , Arnedo, 
L o g r o ñ o , Estella, Tudela , Tafal la , Daro -
ca, Calatayud, La A l m u n i a , Tarazona, 
Huesca, Barbastro, Vi l la f ranca del Pana-
d é s , V i l l anueva y G e l t r ú , Val l s , Vendre l l , 
Cervera, Vinaroz , A lba ida , Chiva , J á t i v a , 
Requena, L i r i a , Almansa , Tec la , L a Pal ­
ma , Jerez, Almendrale jo , Ribadavia, Chin­
c h ó n , Navalcarnero, A l m a g r o , D a i m i e l , 
A l c á z a r d e San Juan , Ciudad Real, San Cle­
mente, T a r a n c ó n , O c a ñ a , Orgaz, Quin ta -
nar d é l a Orden, Zamora, Toro, Aranda de 
Duero, Nava del Rey y tantos otros dis­
t r i tos en que se v ive de la ag r i cu l tu r a , no 
es posible aprueben u n dic tamen que t a n 
á las claras viene á matar una de las p r i ­
meras producciones de E s p a ñ a . Proceder 
de otro modo se r ía in fe r i r ho r r ib l e d a ñ o á 
las comarcas que representan. 

E l dictamen es una monstruosidad que 
hay que combat i r s in excusa a l g u n a y 
con la mayor e n e r g í a . 

La CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES pub l i ­
c a r á las votaciones nominales que recai­
g a n en el proyecto de alcoholes. 

CECILIO S. DE ZÁITIGUI 

D I C T A M E N 
de la Comisión general de presupuestos 

acerca del proyecto de ley estable­
ciendo un impuesto sobre los alcoho­
les, aguardientes y licores que se ela­
boren en la Península é islas Baleares. 
L a Comis ión general de presupuestos 

ha examinado el proyecto de l ey que es­
tablece u n impuesto de f a b r i c a c i ó n sobre 
los alcoholes, aguardientes y licores que 
se elaboren en la P e n í n s u l a é islas Balea­
res; y á propuesta del Sr. Min i s t ro de Ha­
cienda, de acuerdo con é l l a m a y o r í a de 
l a C o m i s i ó n , tiene la honra de someter a l 
Congreso el siguiente 

PROYECTO DE L E Y 

A r t í c u l o 1.° A p a r t i r del d í a de la pro­
m u l g a c i ó n de esta ley , se suprime el i m ­
puesto que en l a actual idad se cobra con 
e l t í t u l o de Impuesto especial sobre e¿ alco­
hol, y se crea en su l u g a r otro que se t i ­
t u l a r á Impuesto de fabricación de alco­
holes. 

A r t . 2.° E l impuesto de f a b r i c a c i ó n de 
alcoholes s e r á completamente indepen­
diente del que se exi ja como impuesto de 
consumos sobre los alcoholes, aguardien­
tes y toda clase de bebidas espirituosas. 

A r t . 3 . ° E s t a r á n sujetos a l impuesto de 
f a b r i c a c i ó n de alcoholes, los a r t í c u l o s s i ­
guientes : 

1. ° Alcoholes de vinos y sus residuos. 
2. ° Alcoholes de a z ú c a r e s , mieles y 

melazas de c a ñ a , sorgo y remolacha. 
3. ° Alcoholes de granos, semillas, f ru ­

tas, t u b é r c u l o s y cualquiera otra substan­
cia que por f e r m e n t a c i ó n y d e s t i l a c i ó n 
produzca alcohol. 

4. ° Aguardientes simples obtenidos 
con las mismas materias. 

5. ° Aguardientes compuestos; y 
6. ° Licores. 
A r t . 4.° Para los efectos de esta ley , se 

c o n s i d e r a r á n : 
1.° A lcoho l de v ino , e l producto de la 

dest i lac ión del v ino , de la uva fresca ó 
pasa, orujo, mosto y cualquier residuo de 

la uva que marme m á s de 65° centesima­
les del a l c o h ó n e t r o de Gay-Lussac, to­
mados á la tenperatura de 15° c e n t í ­
grados. 

2. ° Aguard ie i t e de v i n o , el mismo 
producto, cuando marque hasta 65° i n c l u ­
sive en las misrms condiciones. 

3 . ° Alcoholes 7 aguardientes de a z ú ­
car, mieles y meltzas, todos los p roduc -
.tos de la des t i lac ión de los a z ú c a r e s , j a ra ­
bes, mieles, melazas, espumas y cualquier 
otro residuo de la molienda de la c a ñ a ­
mie l ó de la remolacha y de la e l a b o r a c i ó n 
de su a z ú c a r . 

4. ° Alcohole», y aguardientes i n d u s ­
triales; todos los d e m á s l íquidos destila­
dos que contengan alcohol etílico y no 
e s t é n mencionados expresamente en otra 
parte de esta ley . 

5. ° Alcoholes y aguardientes simples, 
aquellos á los que no st haya a ñ a d i d o 
n i n g u n a substancia ex t raña A l a . n a t u r a l 
empleada en su p roducc i r^ ' ya en el acto 
de la e l a b o r a c i ó n , y a con posterioridad á 
és t a . 

6. ° Alcoholes y aguardantes compues­
tos, todos los aromatizados con substan­
cias ajenas á las que hai servido para 
prepararlos, s in que con tagan a z ú c a r de 
n i n g u n a clase; y 

7. ° Licores, los anterioes que conten­
gan a z ú c a r . 

E l aguardiente de c a ñ a , j l r o n y el c o ­
ñ a c se consideran como aguardientes s i m ­
ples para los efectos del impuesto . Los 
alcoholes y aguardientes (e sidra quedan 
asimilados á los de vinos. 

^ A r t . 5.° Los vinos de t)das clases, la 
s idra, la cerveza, los medcamentos, los 
productos industr iales que contengan a l ­
cohol, y los que se elabo-en con alcohol 
en la P e n í n s u l a é islas Baeares, no esta­
r á n sujetos a l impuesto di f ab r i cac ión de 
alcoholes; pero los estailecimientos en 
que se preparen dichos poductos, s e r á n 
objeto de la v i g i l a n c i a que en cada caso 
s e ñ a l e la A d m i n i s t r a c i ó n . 

A r t . 6.° E l impuesto de fab r i cac ión de 
los alcoholes, aguardientes y licores que 
se produzcan en la Peninsila é islas Ba­
leares se c o b r a r á con su jedón á las t a r i ­
fas siguientes: 

k.^Agnardientes simples 
Pesetaa 

1. ° Aguardiente de vino, hectolitro 
de líquido. 15 

2. ° Alcohol de viro, ídem 25 
3 . ° Los demás alcoholes y aguar­

dientes, ídeai 25 

B.—Aguardientes compuestos y licores 

A d e m á s de les derechos anteriores, pa­
g a r á n los recargos siguientes: 

Pesetas 
1. ° Aguardiente anisado, con ó sin 

azúcar, hectolitro de l íquido.. 10 
2. ° Imitaciones de aguardientes com­

puestos y licores extranjeros, 
ídem 80 

3 . ° Los demás aguardientes cora-
puestos y licores, ídem 20 

A r t . 7.• Cuando los alcoholes, aguar­
dientes y licores salgan embotellados de 
las f áb r i cas ó se pongan á la venta en la 
misma forma, d e b e r á n llevar una precinta 
que cubra e l cuello de la botella, y cuyo 
coste s e r á el s iguiente: 

Pesetas 
Botellas de más de un litro de cabida. 0 , 2 5 
Idem de más de medio litro hasta un 

litro 0 ,15 
Iclorn Viííota mor] i o litrn . . . . . . . . . . . 0 . 10 

A r t . 8.° Los alcoholes y productos que 
contengan a lcohol , ó hayan sido prepara­
dos con él , procedentes del extranjero, 
islas Canarias ó posesiones e s p a ñ o l a s , pa­
g a r á n á su i m p o r t a c i ó n en la P e n í n s u l a é 
islas Baleares por derechos de Arance l é 
impuesto de f a b r i c a c i ó n , las siguientes 
cuotas: 

Pesetas 
Alcoholes y aguardientes simples de 

todas ciases, hectolitro de líquido. 2 0 0 
Aguardientes compuestos y licores, 

ídem 300 
Barnices con base de alcohol, kilo­

gramo 0 ,50 
Produstos farmacéuticos con alcohol, 

ídem 5 
Perfumería con alcohol, ídem 3 
Eter, ídem 1 
Cloroformo, ídem 6 
Vinagre, ídem 0 ,50 
Otros productos que contengan alco­

hol. E l derecho del producto y por 
el alcohol, ídem 0 ,50 

Vinos y bebidas alcohólicas, cuya 
graduación exceda de 2 0 ° centesi­
males, por cada gramo de exceso en 
hectolitro, ídem 2 

A r t . 9.° Los derechos de los productos 
mencionados en el a r t . 6.9 se c o b r a r á n á 
l a salida de las f áb r i cas respectivas en la 
fo rma que se determine en e l reglamento 
del impuesto. 

A r t . 10. Queda terminantemente pro­
h ib ido que la A d m i n i s t r a c i ó n celebre con­
ciertos n i arreglos con los productores de 
alcoholes, aguardientes y licores, para el 
pago del impuesto á que se refiere la pre 
s e n t é l ey , n i para establecer c ó m p u t o s de 
f a b r i c a c i ó n , basados sobre la capacidad 
de los aparatos de e l a b o r a c i ó n , ó sobre 
los rendimientos presumibles de las m a ­
terias que se emplean en ella. 

A r t . 1 1 . Los derechos de los productos 
mencionados en e l a r t . 8.° se c o b r a r á n en 

las Aduanas en la forma establecida para 
todas las d e m á s m e r c a n c í a s . 

Los alcoholes, aguardientes y licores 
extranjeros que vengan embotellados no 
p o d r á n retirarse de las Aduanas s in que 
és t a s les impongan una precinta que ga­
rant ice su c i r c u l a c i ó n . 

A r t . 12. Los alcoholes y aguardientes 
(jue se destinen a l encabezamiento y me­
j o r a de los vinos e s t a r á n exentos del i m ­
puesto, siempre que se cump lan las c o n ­
diciones siguientes: 

1. a Que dichos alcoholes y aguard ien­
tes sean de v i n o , ó de la uva ó sus r e s i ­
duos. 

2. a Que e s t é n preparados por el m i smo 
cosechero del v i n o en sus bodegas ó a l ­
macenes, ó en departamentos anejos á 
ellos. 

3 .a Que las manipulaciones para hacer 
las mezclas se realicen en los propios l o ­
cales antes citados; y 

4.a Que los cosecheros hayan cumpl ido 
las formalidades y requisitos que se esta­
blezcan en el reg lamento del impuesto 
para poder realizar dichas operaciones. 

A r t . 13. Los fabricantes de alcoholes, 
aguardientes y licores, que exporten d i ­
chos productos a l ext ranjero , islas Cana­
rias y posesiones e s p a ñ o l e s , t e n d r á n dere­
cho á la d e v o l u c i ó n de las cantidades s i ­
guientes: 

Alcoholes simples de iodos clases 
Pesetas. 

De más de 6 5 ° centesimales el hectolitro 
de líquido 25 

Aguardientes simples hasta 6 5 ° inclusive. 15 
Idem anisado con ó sin azúcar, en bote­

llas 25 
Idem id. en otros envases 15 
Idem compuestos y licores, en botellas.. 25 
Idem dichos en otros envases 15 

S e r á preciso para conceder la devolu­
c i ó n : 

1. ° Que los mismos fabricantes v e r i f i ­
quen la e x p o r t a c i ó n . 

2 . ° Que los alcoholes, aguardientes y . 
licores, vayan directamente desde las fá­
bricas á los puertos ó puntos de exporta­
c ión que al efecto se hab i l i t en . 

3. a Que la cantidad que se exporte no 
sea infer ior á 500 l i t ros ; y 

4. ° Que se acredite la l legada de los 
productos al extranjero, islas Canarias y 
posesiones e s p a ñ o l a s ; en e l p r imer caso, 
con cer t i f i cac ión de la Aduana respectiva 
visada por el Cónsu l e s p a ñ o l , y en el se­
g u n d o y tercero, con certificaciones de 
las Autoridades que se designen en el Re­
glamento del impuesto . 

En el caso de que los alcoholes, aguar ­
dientes y licores, á que se refiere este ar­
t í c u l o , se re importaren en E s p a ñ a é islas 
Baleares, d e b e r á n pagar los derechos se­
ñ a l a d o s en el a r t . 8.° 

A r t . 14. Toda persona ó sociedad que 
en la P e n í n s u l a é islas Baleares quiera de­
dicarse á la f ab r i cac ión de los productos 
mencionados é n el art . 3.° de esta l ey , de­
b e r á ponerlo en conocimiento de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n , y no p o d r á empezar l a e la­
b o r a c i ó n sin haber cumpl ido las f o r m a l i ­
dades que establezca el Reglamento del 
impues to . 

S e r á c o n d i c i ó n precisa que el fabricante 
se comprometa á no emplear en la dest i­
l a c i ó n m á s que.productos nacionales. 

A r t . 15. La A d m i n i s t r a c i ó n p o d r á ex i ­
g i r que los productos sujetos al impuesto 
de f a b r i c a c i ó n de alcoholes c i rculen por 
todo el t e r r i to r io de la P e n í n s u l a é islas 
D a l c a i c o a u u i x j p a ñ a v l ' J o U c u n o . g u í a , y q u e 

los envases que contengan dichos produc­
tos conserven en todo t iempo las marcas 
ó signqs que se establezcan en el r e g l a ­
mento del impuesto para jus t i f i ca r su pro­
cedencia l e g í t i m a . 

A r t . 16. Queda terminantemente pro­
h i b i d a la i m p o r t a c i ó n , c i r c u l a c i ó n y ven­
ta en el Reino para el consumo personal 
de los alcoholes, aguardientes y licores 
que contengan substancias nocivas para 
la salud. 

Dichos productos s e r á n detenidos don­
de se encontraren, y se i n u t i l i z a r á n , p o ­
niendo seguidamente el hecho en cono­
c imiento de la autor idad que corresponda, 
á los fines previstos en e l Código penal y 
d e m á s disposiciones aplicables a l caso. 

A r t . 17. Se p e r m i t i r á la i m p o r t a c i ó n , 
c i r c u l a c i ó n y venta de los alcoholes i m ­
puros destinados á usos industriales, siem­
pre que se cump lan las condiciones s i ­
guientes: 

1. a Que el in t roduc tor ó el productor 
lo solici ten antes de realizarse el despa­
cho en las Aduanas ó antes de salir de las 
f áb r i ca s los alcoholes ó aguardientes. 

2. a Que se* abonen los derechos de i m ­
p o r t a c i ó n ó f a b r i c a c i ó n que correspondan. 

3. a Que se i n u t i l i c e n previamente d i ­
chos alcoholes y aguardientes para el uso 
personal, por los procedimientos que es­
tablezca el reglamento del impuesto. 

A r t . 18. La d e f r a u d a c i ó n del impuesto 
de f ab r i cac ión de alcoholes, s e rá penada 
adminis t ra t ivamente en l a forma que es­
tablezca el reglamento del impuesto, que 
c o m p r e n d e r á los siguientes casos: 

1. ° Toda persona que t ra te de i n t rodu 
c i r ó introduzca del extranjero, islas Ca­
narias y posesiones e s p a ñ o l a s , ponga en 
c i r c u l a c i ó n , detente ó venda, i n f r i n g i e n ­
do los preceptos de dicho reglamento, los 
g é n e r o s que son objeto de la presente ley . 

2. ° Los que elaboren alcoholes, aguar­

dientes ó l icores, s in haber cumpl ido las 
formalidades á que se refiere e l a r t . 14. 

3. ° Los fabricantes que estando a u t o ­
rizados para elaborar alcoholes, aguar ­
dientes ó licores, lo realicen en locales 
distintos de los habi l i tados a l efecto, ó 
destilando productos extranjeros. 

4. ° Los que aumenten ó v a r í e n los 
aparatos de e l a b o r a c i ó n s in dar aviso á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , ó in t roduzcan en dichos 
aparatos modificaciones que permi tan que 
una parte de los productos se sustraiga a l 
pago del impuesto. 

5. ° Los d u e ñ o s de aparatos p o r t á t i l e s 
de d e s t i l a c i ó n que no c u m p l a n las o b l i ­
gaciones que les i m p o n g a el reg lamento . 

6. ° Las C o m p a ñ í a s de ferrocarri les y 
d e m á s Empresas de transportes que con­
duzcan alcoholes, aguardientes y licores 
s in los requisitos que establezca el r e g l a ­
mento, ó los facturen con nombres d i s t i n ­
tos, ó d i sminuyendo e l peso de loa b u l ­
tos; y 

7. ° Los que cometan toda otra especie 
de actos no clasificados como faltas en el 
reglamento, y que tengan tendencia m a ­
nifiesta y directa á e ludi r ó d i s m i n u i r 
maliciosamente el pago del impuesto. 

A r t . 19. En los tratados y convenios 
de comercio que E s p a ñ a celebre con otras 
naciones, no se e s t i p u l a r á n rebajas de 
derechos n i compromisos de n i n g u n a cla­
se respecto de los alcoholes, aguardientes 
simples ó compuestos y licores. 

Tampoco se a u t o r i z a r á la a d m i s i ó n 
t empora l de las mencionadas m e r c a n c í a s . 

A r t . 20. L a a d m i n i s t r a c i ó n del i m ­
puesto de f a b r i c a c i ó n de alcoholes e s t a r á 
á cargo de la D i r ecc ión general de A d u a ­
nas, que la e j e r c e r á con su personal p ro ­
pio y el t é c n i c o que sea necesario. 

En todas las incidencias que produzca 
dicho impues to , e n t e n d e r á la expresada 
D i r e c c i ó n . 

A r t . 2 1 . E l M i n i s t r o de Hacienda for ­
m a r á el reglamento y a d o p t a r á las m e d i ­
das que sean necesarias para el acertado 
c u m p l i m i e n t o de esta l e y . 

A r t í c u l o t rans i to r io . Los preceptos de 
esta ley se a p l i c a r á n á todos los produc­
tos existentes en las f á b r i c a s , y á los que 
se decleren en las Aduanas para el con­
sumo, ó salgan de los d e p ó s i t o s de comer­
cio con e l mismo fin, desde e l d í a de l a 
p r o m u l g a c i ó n de esta l ey . 

Palacio del Congreso 21 de Dic iembre 
de 1899.—El Presidente, Francisco deZa-
iglesia.—El Secretario, Antonio Comyn. 

M O P i R T I C E A R 
del Sr. Conde de Retamoso al dictamen 

de la Comisión general de presupues­
tos, estableciendo un impuesto de fa­
bricación sobre los alcoholes, aguar­
dientes y licores que se elaboren en 
la Península é islas Baleares. 

N i e l estado decadente de nuestra ex­
p o r t a c i ó n de v inos , n i los precios, cada 
d í a m á s bajos, del a lcohol , n i l a muche ­
dumbre de impuestos, ahora recargados, 
que pesan sobre la v i t i c u l t u r a , seriamen­
te amenazada por enfermedades y plagas 
que m e r m a n los productos y encarecen 
l a p r o d u c c i ó n , aconsejaban l a i m p o s i c i ó n 
de u n t r i b u t o que , por l o enorme de l a 
c u a n t í a , lo desapoderado de su reglamen­
t a c i ó n y l a absurda igua ldad de rasero que 
establece, c e g a r á una fuente de r iqueza 
piihiip.n, impos ib i l i t ando la des t i l ac ión del 
sobrante de nuestros caldos, los cuales 
p e s a r á n sobre el mercado, envileciendo 
los precios á u n l í m i t e que s e r á el de la 
r u i n a y la necesidad. 

Ha descuidado la A d m i n i s t r a c i ó n e l 
desenvolvimiento y cobranza de este i m ­
puesto s e g ú n v e n í a establecido, desoyen­
do, no sabemos si por mot ivos c r imina les 
ó negl igentes , las advertencias del Parla­
mento y los deberes de su g e s t i ó n y v i g i ­
l anc ia , y como remedio á estos d a ñ o s , 
i rreparables ya para e l Tesoro y la dest i ­
l e r í a v í n i c a , pretende una e l evac ión mons­
truosa, nacida de la ignoranc ia y de locos 
e n s u e ñ o s de una t i r a n í a fiscal. 

Se rompe por p r imera vez en nuestra 
l e g i s l a c i ó n sobre esta mater ia , var ia y ac­
cidentada, e l p r i nc ip io diferencial entre 
alcohol v í n i c o y el l lamado indus t r i a l , y 
esto se hace s in g a r a n t í a s para contener 
la i m p o r t a c i ó n de pr imeras materias ex­
tranjeras, por u n Gobierno que fundó en 
su respeto y p r o t e c c i ó n á todo producto 
nacional la mayor r a z ó n de su p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a . 

E l d ic tamen de la C o m i s i ó n de presu­
puestos es tan apasionado en favor de los 
alcoholes que no se obt ienen del v ino y 
sus residuos, que propone á la a p r o b a c i ó n 
del Congreso extremos que j a m á s p u d i e ­
r o n n i menos pensaron obtener los i n t e ­
resados en l a f a b r i c a c i ó n de esa clase de 
alcoholes. Se ampara u n proyecto que 
cuesta t rabajo creer e s t á hecho para Es­
p a ñ a . 

Estas razones de c r i t e r io , y hondos mo­
tivos de conciencia, pa t r io t i smo y equi ­
dad, ob l igan al que subscribe á separarse 
del parecer y d ic tamen de sus d ignos 
c o m p a ñ e r o s , y rogar a l Congreso apruebe 
las siguientes bases para establecer u n 
impuesto de fabricación de alcoholes. 

1.a E l impuesto de f a b r i c a c i ó n de los 
alcoholes, aguardientes y l icores que se 



C R O N I C A D E \ C N O S Y G E R I A L E S 

produzcan en la P e n í n s u l a é islas Balea­
res, se c o b r a r á con s u j e c i ó n á la ta r i fa s i ­
gu ien te : 

Pesetas 
1. ° Aguardiente de vino, hectolitro. 3 
2. ° Alcohol de vino, idem 5 
3. ° Alcohol y aguardiente industria­

les, ídem. 40 

2. a Los derechos de los alcoholes y 
aguardientes v í n i c o s se c o b r a r á n med ian­
te conciertos provinciales en aquellas pro­
vincias donde se cons t i tuya g-remio; y 
donde esto no suceda, c o n c e r t á n d o s e par­
t icu larmente con los fabricantes. S e r v i r á 
de base para estos conciertos la produc­
c ión de 300.000 hectol i t ros . 

Los derechos sobre los d e m á s alcoholes 
y ag-uardientes se c o b r a r á n á la salida de 
las f áb r i cas respectivas, f a c u l t á n d o s e á los 
gremios de fabricantes de alcohol v í n i c o 
á in te rveni r en la fiscalización del i m ­
puesto, ¿ t e f v * üMitts 

3. * Los alcoholes y aguardientes de 
v i n o que se destinen a l encabezamiento y 
mejora de los v i n o s , e s t a r á n exentos del 
impuesto, siempre que se cumplan las 
condiciones siguientes: 

1. a Que dichos alcoholes y aguardien­
tes e s t én preparados por el mismo cose­
chero en la misma local idad . 

2. a Que los cosecheros hayan c u m p l i ­
do las formalidades y requisitos que se es­
tablezcan en el reglamento . 

3. a L a par t ida 299 de l arancel se ele­
v a r á á 10 pesetas como ta r i fa ú n i c a é i n ­
var iable . 

4. a El Min i s t ro de Hacienda n o p o d r á 
establecer este impuesto sin haber dado 
antes cuenta á las Cortes de los r e g l a ­
mentos que lo r egu len . 

Palacio del Congreso 22 de Diciembre 
de 1899.—5"/ Co7ide de Retamoso. 

Correo Agr í co la y lUercantíl 
( N U E S T R A S C A R T A S ) 

Ot Andalucía 
Chiclana (Cádiz) 5.—La cosecha de v ino , 

p r i n c i p a l elemento de é s t a , se p r e s e n t ó en 
inmejorables condiciones para hacer la 
vend imia ; pero en g-eneral ha resultado 
luego bastante mala, por la poca gradua­
c i ó n a l c o h ó l i c a que h a n desarrollado los 
mostos. 

Hasta el mes de Dic iembre só lo se ha 
hecho u n negocio de 47 pesos (tipo de la 
bota de 512 l i t ros) , que produjo grandes 
esperanzas en los cosecheros; pero luego 
todo q u e d ó paralizado. Dicho negocio fué 
sobre v i n o de la cosecha del a ñ o anterior 
a l ú l t i m o . — / . Cf. 

á*| La Rambla (Córdoba) 5.—Precios 
corrientes: T r i g o , á 14 pesetas fanega; 
cebada, á 7,50; e s c a ñ a , á 5; alpiste, á 15; 
garbanzos, á 18; habas, á 9,50; aceite, á 
9,50 ar roba; v ino c o m ú n , á 8; v inagre 
bueno, á 4; aguardiente regular , á 10; 
carne vacuna, á 1,77 pesetas el k i l o g r a ­
mo; tocino salado, á 1,50; j a m ó n salado, 
á 2,50; l i b r a de cerdo en v i v o , á 1,25.— 
E l Corresponsal. 

lucena (Córdoba) 6.—Precios: Acei ­
te a ñ e j o , á 9,75 pesetas a r r o b a ; í d e m 
fresco, de 9 á 9,25; v i n o c o m ú n , de 5 á 6; 
v inagres superiores, de 3,75 á 4; aguar­
dientes anisados, de 12 á 15; t r i g o , de 14 
á 15,50 fanega; cebada, de 6,50 á 6,75; 
habas, á 9; garbanzos regulares, de 10 á 
k 11,50 en adelante; orujo de aceituna, de 
0,35 á 0,37 la arroba en los molinos de la 
p o b l a c i ó n ; carne de vaca, á 1,90 e l k i l o ­
g r a m o ; í d e m de cabra, á 1,39; cerdos en 
canal , á 1,30 la carnicera.—G. 

í l i ' l l í l ' i ' í 'Jfl ¡L ' / l í í f 
Oe Aragón 

Borja (Zaragoza) 5.—En esta c iudad va 
desapareciendo el procedimiento ru t ina­
r i o de elaborar los aceites por el sistema 
an t iguo . 

En tres molinos se fabr ican aceites es­
peciales, los cuales han encontrado en se­
g u i d a compradores á 18 pesetas la arroba 
de 12,50 ki los , mientras que los elabora­
dos por el sistema an t iguo se e s t á n ven­
diendo en otros molinos á 11,50 pesetas. 

Este adelanto ha sido in t roduc ido en la 
c iudad de Borja por unos catalanes que 
han tomado en arriendo tres trajales. Con 
esto se l og ran dos beneficios: 1.*, que el 
cosechero vende los ol ivos, pudiendo aten­
der con m á s p r o n t i t u d á sus necesidades; 
y 2 . ° , que de las ricas olivas de esta zona 
podremos presentar su producto en los 
mercados con la pureza debida, y una vez 
acreditados todos nuestros ace i t e s , eorkn 
vendidos á m e j o r e s precios y con m á s de­
manda. Tan superiores han resultado, que, 
s e g ú n not ic ias , cuanto elaboran por el 
sistema referido, lo t ienen vendido. 

Los principales productos de esta zona 
alcanzan hoy los precios siguientes: V ino 
de monte , á 19 pesetas alquez de 120 
l i t ros ; í d e m infer ior para las f á b r i c a s de 
alcohol , á 10; aceite en bodega, á 13 pe­
setas arroba de 12,50 k i los ; í d e m en el 
agua, á 11,50; c a ñ a m o n e s , á 24 pesetas 
hanega; t r i g o hembr i l l a , á 34 pesetas c a h í z 
de 8 hanegas; í d e m recio, á 32; patatas, á 
1 peseta arroba de 12,50 k i l o s ; a lcohol de 
orujo , 88° , á 70 pesetas hectol i t ro ; í d e m de 
v i n o , 94°, á 84; aguardiente anisado de 
20°, de v i n o , á 60; í d e m de orujo, t a m b i é n 
de 20°, á 4 0 . - 7 . Z . 

Calaceite (Teruel) 5 .—No bien se 
h a b í a inserto m i ú l t i m a , cuando u n f u ­
rioso pedrisco, m á s raro por ser y a en 
Noviembre y siempre a q u í extraordina­
r i o , d ió motivos para r emi t i r l e noticias 
bien poco satisfactorias; pues e l ter r ib le 
meteoro produjo e l desprendimiento de 
m á s de una tercera parte d é l a s olivas que 
h a b í a en el t é r m i n o , que, heridas y mal ­
trechas, han producido bastante menos 
aceite y m á s infer ior , por lo que se ha i m ­
puesto en ellas la d e p r e c i a c i ó n , aunque 
no tan impor tante como en los pr imeros 
momentos del siniestro l legamos á supo­
ner; pues los aceites, aunque no tan finos 
como otros a ñ o s , alcanzan el remunera-
dor precio de 20 y m á s pesetas e l c á n t a r o 
de 15 k i los . Posteriormente, y como si 
no fuera bastante la desgracia anterior, 
hemos sufrido los efectos de terribles es­
carchas, que en algunas partidas nos han 
dejado e l o l iva r bastante castigado para 
no dar cosecha lo menos en dos ó tres 
a ñ o s , y para esto no han de repetirse. 

Por l o d e m á s , tenemos l a t i e r ra sufi­

cientemente l lov ida , d e s p u é s de haber he­
cho la siembra en buenas condiciones y 
de haber obtenido abundante cosecha de 
vinos, si b ien inferiores en calidad á los 
de otros a ñ o s , y , debido á esto, son bas­
tantes los que han resultado ác idos y han 
tenido que destinarse á l a de s t i l a c ión , y 
suponemos que la misma suerte i r án su­
friendo bastantes de los que hay en las 
bodegas, mot ivo por el que se e s t á n ce­
diendo al ín f imo precio de 3 reales deca­
l i t r o y hasta una peseta los mejores. 

T a m b i é n la anter ior cosecha de cerea­
les se observa que en g r an parte se va 
picando en los graneros, con lo que se 
producen importantes perjuicios á sus 
tenedores. De modo, que mermada y des­
preciada la cosecha de olivas, vendida á 
ruinoso precio la de vinos, y perjudicada 
en los graneros la de cereales, á l a vez 
que t a m b i é n los interesados en la gana­
d e r í a , sufrimos ya el desastre causado por 
los efectos de l a v i rue la ; resulta de todo 
bastante peor a ñ o del que e s p e r á b a m o s , 
y sólo lo a t e n ú a la esperanza de que el 
inmediato pueda ser mejor. 

Nuestra c o t i z a c i ó n es como á c o n t i ­
n u a c i ó n se detalla: T r i g o , de 4,50 á 4,75 
pesetas doble decali tro; cebada, á 2,50; 
avena, á 2; j u d í a s blancas, finas, de 6,75 á 
7; v ino , de 0,75 á 1 peseta decali tro; acei­
te fino, de 12,50 á 13; aceite c o m ú n , á .10; 
olivas, de 3,75 á 4 pesetas t r i p l e decali­
t ro ; ovejas con cordero, de 24 á 26 pesetas 
pareja; carneros, de 22 á 23 pesetas uno; 
carnes de carnero, macho c a b r í o y de 
cerda, á 1,75, 1,50 y 1,62 pesetas k i l o , 
respectivamente.—P. V . P . 

Gelsa (Zaragoza) 8.—Los a r t í c u l o s 
á que en m i anter ior h a c í a referencia, es­
t á n hoy en alza, y se puede decir no hay 
de venta. 

L a cebada monte , á 20 pesetas cahiz; el 
panizo, á 25; las patatas, á 1,50 arroba, y 
los t r igos monte y huerta , sin precio, no 
se hace o p e r a c i ó n a l g u n a . — £ r . M. 

De Castilla la Nueva 
Ocana (Toledo) 8.—Se t e r m i n ó la reco­

l ecc ión de la aceituna, siendo escasa la 
cosecha de este f ru to , pero de buena cla­
se. Hoy se vende á 6,50 pesetas la fa 
nega. 

E l aceite, á 10,50 pesetas arroba; v ino 
blanco, á 8; í d e m t i n to , á 2,50: t r i go , á 14 
fanega; cebada, á 7,50.—Gf. L . B . 

#*¥ Ciudad Real 6.—Con sa t i s facc ión le 
par t ic ipo que ha l l ov ido copiosamente va­
rios d í a s . Con esto mejora mucho la s i t ú a 
c i ó n a g r í c o l a . 

Precios: Candeal, de 54 á 56 reales fa­
nega; panizo, de 43 á 44; cebada, de 29 á 
30.—Un Subscriptor. 

Alcázar de San Juan (Ciudad Real) 
6.—Por fin podemos anunciar que ha l l o ­
v ido en este t é r m i n o , para que pueda na­
cer lo que no se haya perdido efecto de la 
s e q u í a , pues desde el p r i nc ip io de la si 
mienza de cereales, que l lovió bien, no se 
h a b í a vue l to á calar la labor, y hay m u 
cha falta de que nazcan candeales y ce 
badas. 

E l a ñ o ha entrado en mejor pie que sa­
l ió su antecesor. Dios quiera que s iga 
b i e n , que buena fal ta hace. 

E l v i n o paralizado casi por completo; lo 
poco que se hn vendido, ha sido á 11 y 12 
reales arroba de 16 l i t ros el t i n to , y 10 lo 
blanco; hoy parece que las tendencias son 
de bajar el t in to hasta 10 reales, y soste 
nerse ó subir a lgo el blanco. 

E n cereales só lo hay transacciones para 
e l consumo local , de 52 á 54 reales fanega 
el candeal, á 50 la j e ja y de 28 á 30 la ce 
bada.—ÍS. de T . 

Manzanares (Ciudad Real) 3.—Por 
é s t a e s t á l loviendo copiosamente, y p r i n ­
c ip ia á renacer la a l e g r í a en agricul tores 
y v inicul teres , porque y a t ienen esperan 
z a d e que nazca lo que sembraron, que 
los campos c r í e n h ierba para los ganados 
y que los majuelos que van á plantar bro 
ten los sarmientos planteles, d e s p u é s de 
asirse á la t ierra , en su debido t iempo, 
porque hasta 1.° de a ñ o t e n í a m o s perdida 
la esperanza. 

El mercado de vinos s igue animado y á 
buen precio, y el de cereales ha hecho 
con estas l luvias un c o m p á s de espera, 
porque pronto , con las l luv ias y t iempo 
p r imave ra l que disfrutamos, h a r á var iar 
t o d o . — / . L . O. 

Toledo 5.—Precios: T r i g o , á 49 rea­
les fanega; centeno, á 33; cebada, á 32; 
algarrobas, á 40; avena, á 26; garbanzos, 
de 100 á 140; habas, á 4 1 ; har ina de p r i ­
mera , á 21 arroba; de segunda, á 20; de 
t e r c e r a , á, 17-, paLatas , a 9; v ino u n t o , a 
32; í d e m blanco, á 30; aceite, á 4 2 . — E l 
Corresponsal. 

MoFa de Toledo 5.—Cojo 1% p luma 
con a lguna m á s a n i m a c i ó n que otras ve­
ces, pues ha venido e l agua t an deseada, 
d e s p u é s de ocho meses de s e q u í a . Esto 
vale m u c h í s i m o ; pero se necesita que cai­
ga mucha m á s , pues las r a í c e s mayores 
necesitan mucha agua para poderse calar; 
pero, en fin, bueno es que empiece. 

En este t é r m i n o , mucho t r i g o no ha 
nacido, y los d e m á s e s t á n m u y medianos, 
pero con esto desde luego m e j o r a r á n ex­
t raordinar iamente . 

Estamos en plena r e c o l e c c i ó n de acei­
tuna , y casi en c o n c l u s i ó n , por lo escas í ­
s ima que es la cosecha; as í es que la tem­
porada de mol ienda se rá corta, y con do­
ble mot ivo por haberse vendido en esta 
plaza de 3 á 4.000 fanegas de aceituna 
para fuera. Como ha tenido u n buen pre ­
cio, desde luego muchos se han decidido 
á venderla desde el o l iva r . Por esto, y por 
lo poco que se coge, se espera que el acei­
te tenga m á s adelante buen precio. 

fin esta plaza s igue el- mercado con 
tendencia a l alza, siendo sus precios los 
siguientes: T r i g o , de 14,50 á 15 pesetas 
fanega; cebada, á 8; centeno, á 12; ave­
n a r á 6; algarrobas, de 12 á 12,50; aceite 
a ñ e j o , de 10,50 á 11 arroba; í d e m nuevo, 
s in precio; v i n o t i n t o superior, á 2,50; 
í d e m blanco, á 2; v inag re , de 1,50 á 1,75; 
aguardiente , á 12; alcohol, de 20 á 22; 
j a b ó n superior de Mora , de 6 á 10 pesetas 
arroba. 

ü d e m á s se fabrican in f in idad de cence­
rras, navajas, romanas de todas clases y 
t a m a ñ o s , redes para el ganado, hoces, 
azadones y otra in f in idad m á s de ar­
t í c u l o s . 

Para compras, al que subscribe. — 
M. Muñoz. 

Oe Casilla la Vieja 
Tadela de Duero(Valladolid) 3 . — M i sa­

ludo y fe l ic i tac ió: por la entrada de a ñ o 
nuevo, y mis f rvientes deseos por el 
acrecentamientode su p u b l i c a c i ó n , para 
s a t i s f a c c i ó n de uted y bien general . 

L a marcha de laño no se parece en ma­
nera a lguna á la e los anteriores, que tan 
escasos fueron te humedades, pues si 
bien es cierto qu( é s t a s no son excesivas 
en el presente, s imiendo el temporal con 
la normal idad qu hasta a q u í , tendremos 
lo suficiente par, las necesidades de la 
p l a n t a c i ó n . 

Bien los s^m^ndos, pero con a lgo de 
gusano. 

En e l mercado d t v ino sólo se opera 
para la provinc ia de Segovia en la clase 
de t i n to , que se paga a 3 pesetas 25 c é n ­
t imos los 16 l i t ros , y pira el blanco no 
hay salida n i precio. 

El t r i g o , de 11,50 á 11/5; centeno, 8 la 
fanega; cebada, 7,50; dt los d e m á s ar­
t í cu lo s , pocas exis tencia í . — A. F . de V. 

Trigueros del Valle Yal ladol id) 4.— 
E l t iempo, de abundanes l luv ias , que 
benefician notablementetoda clase de se­
mil las sembradas. 

Con estas humedades , amb ién el v i ñ e ­
do se a t e m p e r a r á , promdiendo un pujan­
te brote si el t iempo acompaña . Las labo­
res de é s to s marchan c m regularidad. 

La g a n a d e r í a en bumas carnes y con 
suficientes pastos; a s í gue e n t r a r á n á pa­
r i r con fuerza, esperando buena c í a . 

Precios de los vinos y cereales que r i ­
gen en estos pueblos del Val le : 

V i n o clarete en Trigueros, á 12 reales 
c á n t a r o de 16 l i t ros ; Coreos, de 12 á 12,50; 
Cubillas, á 12, con regular e x t r a c c i ó n . 

T r i g o , de 44 á 45 reales fanega; cente­
no, á 29; cebada, á 28,- patatas, á 5 a r ro ­
b a . — E l Corresponsal. 

Palíncia 5—Regular concurrencia 
en el mercado d-i ayer, pero desanimados 
los compradores. 

T r i g o , de 4 i á 44,50 reales las 92 l ibras ; 
centeno, de o. á 31 las 90 í d e m ; cebada, 
de 25 á 26; avma, de 16 á 17; garbanzos, 
de 120 á 14C s e g ú n c lase .—El Corres­
ponsal. 

#% Melgatde Fernamental (Burgos) 4.— 
Tiempo nubiso, con una temperatura 
agradable paa la e s t ac ión , lo que hace 
que los sembados e s t é n m u y buenos. 

Los precio.1 de este mercado en el d ía de 
la fecha son os siguientes: 

T r i g o , á 4', reales las 92 l ibras ; cente 
no, á 30 la fanega; cebada, á 26; avena, á 
17; yeros, á !6; patatas, á 5 la arroba; 
v ino t i n to , á 8 la c á n t a r a . — E l Corres 
ponsal. 

#% Fromita (Palencia) 5.—Precios del 
mercado de i j e r : 

T r i g o , á 43 leales las 92 l ibras; cebada, 
á 26 la faneca avena, á 18; garbanzos, 
de 120 á 144; á u b i a s , á 96; yeros, á 34. 

Har ina de p imera , á 16,50 reales arro­
ba; de segund , á 15,50; de tercera, á 12; 
h a r i n i l l a , á IQ cabezuela, á 12 la fanega; 
sa lvadi l lo , á '; patatas, á 4; v ino t i n t o , á 
15 y 16 la ( án t a ra ; carne de cerdo en 
muer to , á & a r r o b a . — M Corresponsal 

Vi l l a ln (Valladolid) 6. — H e a q u í 
los precios cue han regido en el mercado 
de hoy : 

T r i g o , á 44 reales las 94 l ibras; centeno 
á 30 la fanega; cebada, á 26. 

En partidas hay ofertas de 4.000 fane 
gas de t r i g o , á 46 reales las 94 l ibras , so 
bre v a g ó n en V i l l a d a ; pagan á 45,50. 

De queso se vendieror. 500 arrobas, á 40 
reales u n a . — E l Corresponsal. 

¿*- Valladolid 7 .—Hoj han entrado en 
los Almacenes Generales de Castilla 59 fa 
negas de t r i g o , que se cotizaron á 46,50 
reales las 94 l ibras (26,88 pesetas los 100 
k i lo s ó 21,22 pesetas hectolitro); en los del 
Canal entraron 100 fanegas de t r i g o , que 
se pagaron á 46,75 reales las 94 l ibras 
(27,02 pesetas los 100 k i los , ó 21,33 hec 
t o l i t r o ) . 

Los precios á que hemos cotizado hoy 
en el mercado del Campil lo han sido los 
siguientes: T r i g u i l l o , á 36 reales fanega 
cebada, á 25; avena, á 19 ; lentejas, á 40 
algarrobas, á 3 4 ; garbanzos, á l 3 0 ; yeros 
á 36; muelas, á 34; patatas, á 1,25 pesetas 
arroba. 

Har ina extra de p r imera , á 17 reales la 
arroba, con saco y sobre v a g ó n en esta 
e s t a c i ó n ; í d e m de todo pan, superior, á 
16,50; í d e m de segunda, á 15,75; í d e m de 
tercera, á 14,75; í d e m te rcer i l l a , á 9,50 
E l Corresponsal. 

-*„ Avila 6.-—PranioS onrriontos! 
T r i g o , á 46 reales fanega; centeno 

32; algarrobas, á 32. 
Harinas: p r imera extra c i l i nd ro , á 17,50 

reales arroba; í d e m pr imera S. de Piedra 
á 17; í d e m pr imera P., á 16,50; í d e m se­
gunda P. , á 1 4 . — E l Corresponsal. 

De Cataluña 
Falset (Tarragona) 6.—Con las l luvias 

de estos d ías ha mejorado e l aspecto de 
los sembrados. L a filoxera va acabando 
con l a v i ñ a , y si b ien se c o n t i n ú a p lan­
tando en grande escala cepas americanas, 
t a r d a r á mucho t i e m p o en reponerse es t á 
perdida r iqueza. L a cosecha de aceite ha 
sido escasa y de mala calidad por estar 
agusanado e l f ru to . 

V i n o t i n to , de 26 á 30 pesetas carga 
(121,60 l i t ros) ; avellanas, de 24 á 25 pese­
tas cuartera; aceite, á 16 pesetas c á n t a r o 
(15 l i t ros) .—i;Y Corresponsal. 

#% Reus (Tarragona) 6.— Vinos blan­
cos.—Nuevos de Tarragona y Va l l s , v í r ­
genes, de 15 á 17 pesetas por carga de 
121,60 l i t ros ; M o u t b l á n c h , de 14 á 15 pe­
setas, s e g ú n grado. 

Vinos Unios.—Se cotizan los nuevos de 
los distri tos de Tarragona y Val ls , de 16 
á 18 pesetas la carga de 121,60 l i t ros , se­
g ú n clase; de nuestro t é r m i n o , de 5,50 á 
6 reales e l grado; los l lamados de Pie de 
M o n t a ñ a , de 20 á 22 carga; de la Conca 
de B a r b e r á , de 14 á 16. 

Á'spirüns.—Dest'úsiáQ de v i n o , de 78 á 
8u duros los 68 Cor t é s , 35°, s in casco; re­
finados, de 24,50°, á 13 duros la carga; 
selecto, de 39,40°, á 100 duros, s e g ú n mar­
cas, los 500 l i t ros , s in casco.—El Corres­
ponsal. 

1 M Villafranca del Panados (Barcelo­
na) 5.—Alcohol: Destilado de vino, de 80 
á 81 duros los 516 l i t ros y 35° . 

Tártaros.—K 0,68 pesetas por grado de 

c r é m o r , y á 0,35 por grado de ta r t ra to de 
cal y qu in t a l c a t a l á n . 

Vinos.—Tintos, á 20 pesetas; rosados, 
á 22,50; blancos, á 26 por carga de 121 
l i t r o s . — E l Corresponsal. 

• Lloá (Tarragona) 6 . — H a l l ov ido 
mucho , y la gente del campo e s t á ocu­
pada en hacer la r e p l a n t a c i ó n del v i ñ e d o , 
ganando buenos jornales . Poca cosecha 
de v ino , y se cree que s e r á el ú l t i m o en 
recogerse nada, á causa de la filoxera que 
tiene todo invadido. 

Cebada, á 7 pesetas cuartera (50 k i l o s ) ; 
algarrobas, á 5 pesetas qu in t a l (40 kilos); 
v ino t i n t o , á 2 4 pesetas carga (121,60 l i ­
tros); blanco, á 20; aceite, á 16 pesetas los 
16,400 l i t ros ; y a lcohol de v ino de 35° , á 
70 pesetas carga de 121,60 litros.—El 
Corresponsal. 

#% Lérida 6.—Flojo el mercado ú l t i m o 
de cereales, habiendo regido los s i g u i e n ­
tes precios: T r i g o monte, clase superior, 
á 17,50 pesetas la cuartera de 73,36 l i t ros ; 
í d e m i d . , co r r i en t e , á 16,75; í d e m i d . , 
floja, á 16; í d e m huerta , á 16; cebada, de 
8,50 á 9; m a í z , á 11; habones, de 11 á 
11,50; habas, de 11 á 11,50; j u d í a s , de 18 
á 22; aceite, á 12 pesetas la arroba. 

El mercado de t r igos encalmado, con 
tendencia á la baja y muchas existencias. 

El de aceites en alza por la escasez y 
malas condiciones de la cosecha actual .— 
E l Corresponsal. 

Barcelona 31.—En la ú l t i m a sema­
na se ha operado poco en t r igos por estar 
provistas las f á b r i c a s y t a m b i é n por la 
p rox imidad de fin de a ñ o ; los mercados 
de Castilla avisan firmeza para el candeal 
superior desde 11,62 á 11,75 pesetas, ó 
sea con aumento de medio real sobre los 
de la semana anter ior , por fanega sobre 
v a g ó n , r e v e l á n d o l a t a m b i é n las clases ex­
tranjeras existentes, que se han aumen­
tado con tres cargamentos venidos de 
Rusia para el consumo, por r a z ó n de la 
tendencia alcista del cambio. 

En plaza se cotiza: Candeal de Castilla, 
superior, de 17 á 17,25 pesetas, y Si-
g ü e n z a , á 16,50; Aust ra l ia , á 17,62; Nueva 
Zelandia, de 16,87 á 17; duroBerd ianska , 
á 18; Crimea, de 17 á 17,12; a l e m á n rojo, 
de 16,25 á 16,76 los 55 k i lo s . 

Sigue animada la venta de harinas; 
poca existencia en las fábr icas y los pre­
cios firmes, por 100 k i los , y sin consu­
mos: 

Blanca, ext ra , de 40,25 á 41,45 pesetas; 
superfina pr imera , de 38,45 á 39,65, y p r i ­
mera n ú m e r o 2, de 37,25 á 38,50; fuerza, 
ex t ra , de 42,05 á 43,25; p r imera super­
fina, de 40,85 á 42,05, y p r imera n ú m e r o 
2, de 39,65 á 4 0 , 8 5 . — ^ ¿ Corresponsal. 

Lérida 1.°—Poco concurr ido el ú l ­
t i m o mercado. He a q u í los precios que 
han reg ido : T r i g o monte, clase superior, 
de 17 á 17,25 pesetas la cuartera de 73,36 
l i t ros ; í d e m corr iente , de 16 á 16,50 í d e m 
floja, de 15 á 15,50; í d e m huerta , í d e m ; ce­
bada, á 8,50; m a í z , á 10,50; habones, á 
11,25; habas, í d e m ; j u d í a s , de 18 á 22; 
aceite, á 10 pesetas la arroba. 

E l mercado m u y flojo.—El Corres­
ponsal. 

dos.-
Montblanch (Tarragona) 31.—Anisa-

A 62 duros p ipa de 19,50°, y á 52 de 
17,50° . 

Espíritus de orujo.—A 72 duros los 516 
l i t ros y 35°; refinados, á 12 los 121,60 y 
24 ,50° , s in casco. 

Espíritus de vino.—A 82 duros los 516 
l i t ros y 35°; refinados, á 13,50 los 121,60 
y 24,50°, s in casco. 

Holandas.—De vino, á 12 duros los 
121,60 l i t ros y 1 9 , 5 0 ° . — ^ Corresponsal. 

De Extremadura 
Ceclavín (Cáceres) 5.—Con t iempo favo­

rable hemos hecho la r e c o l e c c i ó n de acei­
tunas, habiendo resultado grande en can 
t idad y de buen rendimiento , s e g ú n se 
aprecia en los molinos , que ya e s t á n fun­
cionando, y seg-uiráu hasta A b r i l p r ó x i 
m á m e n t e los siete que a q u í tenemos. La 
falta de existencias jus t i f i ca que no des­
ciendan los precios del aceite. 

Los sembrados e s t án inmejorables 
v i r t u d del t i empo apropiado que les va 
desde la sementera, y las g a n a d e r í a s 
comen cuanto quieren en los campos, que 
en general ostentan hierbas como de p r i 
mavera . 

Este mercado en calma, si se e x c e p t ú a 
la cebada é h igos pasos que en e l mes an­
ter ior se vendieron muchas fanegas. 

Co t í zanse : T r igos , candeal y ba rb i l l a , á 
12 y 11,50 pesetas fanega respectivamen 
t.R; c ebada , do 5 4 5,50 pesetas faneg-a, se­
g ú n clase; h igos pasos, doblados, á 7 pe 
setas fanega colmada; cerdos cebados, á 
12 y 12,50 pesetas arroba, en v i v o , s e g ú n 
el peso de a q u é l l o s ; v ino , á 4,50 pesetas 
arroba de 17 l i t ros , con tendencia a l alza; 
aceites, en los mol inos á 12 pesetas arro 
ba de 32 l ibras; idem a ñ e j o , á 13 pesetas; 
aguardiente doble a n í s , de 30, 25 y 17° 
Cartier, á 18, 15 y 10 pesetas respectiva­
mente arroba de 16 l i t r o s . — E l Corres­
ponsal. 

De León 
Toro (Zamora) 5.—Precios de esta plaza 

T r i g o , á 45 reales la fanega de 94 l ibras ; 
cebada, á 26 y 27 reales fanega; garban 
zos, de 80 á 110, y vino t i n t o c o m ú n , de 
14 á 15 reales c á n t a r a de 16 l i t ros , s e g ú n 
su clase. 

El t i empo le tenemos l luvioso é inme 
jo rab le para los campos, que si en la p r ó -
x i m a pr imavera la l l u v i a nos favorece, la 
cosecha de cereales se r ía a b u n d a n t í s i m a , 
pues todo lo sembrado ha nacido sin per 
derse un g r a n o . — J . A. 

Peñaranda de Bracamonte (Salaman­
ca) 4 . — E l estado de los campos hasta la 
fecha no puede ser mejor, habiendo pas 
tos y hierbas en abundancia, con lo que el 
ganado lo paga bien y come cuanto quie­
re , c r i á n d o s e go rdo . 

La s i tuac ión del mercado de hoy ha 
sido la s iguiente: 

Entraron 500 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron de 45 á 45,50 reales una; 200 de 
centeno, de 31 á 31,50; 300 de cebada, de 
27 á 28, y 300 de algarrobas, de 32 á 33; 
garbanzos finos, de 46 á 47 en onza, á l 6 0 
reales;, í d e m de 47 á 48. á 150; í d e m de 49 
á 50, á 140; í d e m de 51 á 52, á 130; í d e m 
de 53 á 54, á 125; í d e m de 55 á 56, á 120; 
í d e m de 57 á 58, á 110; í d e m de 59 á 60, 
á 100; guisantes, de 39 á 40; har ina de 
p r imera , á 17 reales arroba; de segunda, 

á 16; de tercera, á 13; h a r i n i l l a , á 10; ca­
bezuela, á 7; salvadil lo, á 6; patatas, á 6. 

Los cerdos cebados han tenido a lgo de 
baja, p a g á n d o s e los buenos de 53 á 54 
reales arroba y los p e q u e ñ o s de 50 á 5 1 . — 
E l Cor?'esvo7isal. 

Ledesma (Salamanca) 5. — Precios 
del mercado de ayer: 

T r i g o , á- 44 reales fanega; centeno, á 
3 1 ; cebada, á 28; algarrobas, á 33; avena, 
á 18; garbanzos á 140; patatas, á 3,50 rea­
les arroba; bueyes de labor, á 1.600 rea­
les uno; novi l los de tres a ñ o s , á 2.000; 
año jos y a ñ e j a s , á 700; vacas cotrales, á 
600; cerdos a l destete, á 50 reales uno; de 
seis meses, á 90; de un a ñ o , á 180; de a ñ o 
y medio, á 210; cebados, de 46 á 50 reales 
arroba al v i v o . 

* Peñaranda de Bracamonte (Salaman­
ca) 28.—Todo lo que estuvo de animado 
el mercado anterior , h a estado el de hoy 
de poco c o ñ e u r r i d o , lo cual no tiene nada 
de par t icu la r , pues el d í a ha sido á s p e r o y 
de v iento m u y fr ío , que no convidaba á 
salir de casa. 

Las entradas de grano han sido escasas, 
as í que todo se v e n d i ó en seguida con 
a n i m a c i ó n , especialmente el t r i g o , que 
los partistas han pagado hasta 46 reales 
fanega. 

La s i t u a c i ó n del mercado de hoy ha 
sido la s iguiente : 

En t r a ron 400 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron de 44 á 45 reales una; 80 de cen­
teno, de 31 á 31,50; 200 de cebada, de 28 
á 29; y 200 de algarrobas, de 31 á 31,50; 
garbanzos finos, de 46 á 47 en onza, á 160; 
í d e m de 47 á 48, á 150; í d e m de 49 á 50; á 
140; í d e m de 51 á 52, á 130; í d e m de 53 á 
54, á 125; í d e m de 55 á 56, á 120; í d e m de 
57 á 58, á 110; í d e m de 59 á 60, á 100; 
guisantes, de 39 á 40. 

H a r i n a de p r imera , á 17 reales arroba; 
de segunda, á 16; de tercera, á 13; h a r i ­
n i l l a , á 10; cabezuela, á 7 ; sa lvadi l lo , á 6; 
patatas, á 6 reales arroba; v ino t i n to y 
blanco, á r6 reales c á n t a r a . 

Cerdos cebados se vendieron muchos, 
de 52 á 54 reales arroba. — E l Corres­
ponsal. 

Ledesma (Salamanca) 29.—He a q u í 
los precios que han regido en el mercado 
de hoy: T r i g o , á 44 reales fanega; cente­
no, á 31 ; cebada, á 29; algarrobas, á 34; 
avena, á 18; garbanzos, á 140; patatas, á 
3,50 reales arroba; bueyes de labor, á 
1.600 reales uno; novi l los de tres a ñ o s , á 
2.000; a ñ o j o s y año j a s , á 700; vacas co­
trales, á 600; cerdos a l destete, á 50 uno; 
de seis meses, á 100; de un a ñ o , á 160; de 
a ñ o y medio, á 220; í d e m cebados, de 50 
á 54 reales arroba a l v i v o . — E l Corres­
ponsal. 

De Murcia 
Cehegín (Murcia) 5.—Como en m i ante­

r i o r le d e c í a , por efecto de la picadura de 
la mosca se h a b í a perdido m á s de las dos 
terceras partes de la aceituna, y lo que se 
recolectaba, en malas condiciones, por lo 
que se esperaba poco aceite y malo; y no 
sólo se ha confirmado lo que en ella d e c í a , 
sino que e l aceite que se obtiene, sólo 
aprovecha para la f a b r i c a c i ó n de jabones. 

E l t i empo , improp io de la e s t a c i ó n , casi 
no se siente el fr ío; cielo cubier to , pero no 
quiere l l ove r , haciendo mucha falta el 
agua . 

El mercado algo animado, pa r t i cu la r ­
mente en vinos . 

Los precios que r igen son los s i gu i en ­
tes: T r i g o fuerte, á 14,50 pesetas los 55 l i ­
tros; je ja , á 13,50 í d e m ; m a í z , á 7 í d e m ; 
cebada, á 6 í d e m ; c a ñ a m ó n , á 15 í d e m ; 
patatas, á 1 í d e m arroba de 11,50 k i los ; 
alubias, á 4 í d e m ; c á ñ a m o , de 8 á 9 í d e m , 
s e g ú n clase; v i n o , de 1,75 á 2,25 arroba 
de 18 l i t ros ; aceite viejo, á 11,25; y nue ­
vo, á 9 arroba de 11,50 k i los . 

Le desea felicidades en el presente a ñ o 
su a f e c t í s i m o s. s. q. b . s. m . — J . A. G. 

>*> Villarrobledo (Albacete) 5 .—El mer­
cado de cereales m u y encalmado; el de 
vinos algo animado estos d í a s . 

Los campos han mejorado mucho, gra­
cias á l a abundante l l u v i a que ha c a í d o y 
a l hermoso t iempo que se disfruta. Por 
estas mismas causas, la g a n a d e r í a lanar 
ha comenzado la c r í a en m u y buenas con­
diciones. 

Precios del mercado: t r i g o candeal, á 
12 pesetas fanega; je ja , á 11.50; cebada, 
á l .—M. R . 

Caravaca (Murcia) 7.— Precios co­
rrientes: T r i g o fuerte, de 56 á 58 reales fa­
nega; candeal, á 50 í d e m ; j e j a , de 49 á 
50 í d e m ; cebada, á 25 í d e m ; panizo, á 26 
í d e m ; c a ñ a m ó n , á 60 í d e m ; c á ñ a m o , de 38 
á 40 arroba; patatas, de 14 á 15 qu in ta l ; 
c a r b ó n , á 17 í d e m ; aceite, á 47 ídem.—• 
E l Corresponsal. 

De Navarra 
Puente la Reina 1.°—Después de la p ro­

longada s e q u í a que af l ig ió nuestros cam­
pos hasta pr inc ip ios del pasado D i c i e m ­
bre, las nubes nos favorecieron por fin 
con abundante agua, á pa r t i r desde el d í a 
8 del citado mes. 

t Posteriormente han ca ído t a m b i é n co­
piosos aguaceros, y hoy ha comenzado el 
nuevo d í a y el nuevo a ñ o con abundancia 
de b e n é f i c a s l l u v i a s . 

¡Quiera Dios que e l a ñ o 1900 sea, para 
el a f l ig ido labrador, menos funesto que 
e l que ayer t e r m i n ó , que nos t ra jo una 
serie no i n t e r rumpida de p é r d i d a s y mise­
rias! 

No se puede hablar a q u í de venta de 
v ino , porque esto parece el acabadero de 
la v i t i c u l t u r a . Como si no bastara con su­
f r i r l a p é r d i d a completa de todo el v i ñ e ­
do, que hace t o d a v í a m u y pocos a ñ o s se 
mostraba tan v igoroso y tan lozano, las 
exiguas existencias de vino que quedaron 
de la cosecha anter ior no se venden á 
n i n g ú n precio, pues nadie viene á verlas; 
a s í es que l a s i t u a c i ó n del sufrido y pa­
ciente labrador de este p a í s , es todo lo 
af l ic t iva que puede usted figurarse. 

Se ven perdidas para siempre las cose­
chas de las ant iguas v i ñ a s , cuyas plantas 
ocupaban l a mayor parte del terreno de 
esta localidad; y como su producto cons­
t i t u í a casi e l ú n i c o ingreso de l a fami l ia 
labradora, de a q u í que sea imposible á la 
mayor parte de los antiguos v i t i cu l to res 
recons t i tu i r una m í n i m a parte de sus v i ­
ñ e d o s destruidos. 

A l g u n a cosa se planta con v i ñ a a m e r i ­
cana; pero s in entregarse á negros pesi­
mismos , se calcula que s e r á preciso un 
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l a r g u í s i m o pe r íodo de t iempo para que 
los terrenos de esta local idad, v en gene­
ra l los de este p a í s , se vean cubiertos por 
la mi t ad ó la tercera parte de los v i ñ e d o s 
que hasta hace poco s o s t e n í a n . 

Los porta-iujertos americanos que has­
ta ahora t ienen m á s a c e p t a c i ó n por parte 
del p ú b l i c o , son alg-una Riparia , pero es­
pecialmente el Rupestris de Lo t . Y entre 
los h í b r i d o s franco-americanos, el que 
g-oza de mayor e s t i m a c i ó n es el A r a -
m ó n , X Rupestris G a u c í n n ú m . 1. 

La cosecha de o l i va , que t iene en este 
pa í s e s c a s í s i m a impor tanc ia , ha sido este 
año insig-nificante, á consecuencia de la 
prolongada s e q u í a del a ñ o pasado. Y para 
colmo de desgracias, t a m b i é n el f ru to del 
olivo ha sido atacado por el gusano roedor 
que en él se alberga. ^ 'A .* , , 

E l t r i g o se vende á 5,50 reales robo 
(28,13 l i t ros) . . . 

Este a ñ o , como consecuencia forzosa 
del arranque de las v i ñ a s , se ha sembrado 
en el p a í s m u c h í s i m o m á s de lo que o r d i ­
nariamente se sembraba otros a ñ o s . — ^ 
Corresponsal. 

* Berbinzana 2 8 — T r i g o , á 5,50 pe­
setas robo; cebada, á 3; avena, á 2,50; ,i 
m a í z , á 3,75; habas, á 4,50; alubias, á 11; 
v ino , de 1,75 á 1,81 decalitro; aceite, á 16 
pesetas arroba; patatas, á 1. E l aspecto 
del campo en los sembrados de secano y 
en los de r e g a d í o , mediano; estado de la 
a tmós fe ra , h ú m e d o y f r ío . 

Se han vendido durante la semana, 
unos 2.500 c á n t a r o s de v ino aproximada­
mente. 

Estos d í a s ha sido constante la l l u v i a , 
paralizando las labores del campo por la 
mucha humedad, que buena falta h a c í a . 

Los sembrados van naciendo m u y b ien . 
La cosecha de la o l iva ha sido m u y esca­
s a .— E l Corresponsal. 

#f# Los Arcos 29.—Como la cosecha de 
t r i g o este a ñ o ha sido corta, las entradas 
á los mercados que se celebran carecen 
de impor tanc ia . En el celebrado la ú l t i m a 
semana, el poco t r i g o que e n t r ó se ven­
d ió á 22 reales los 22 k i lo s . 

De los d e m á s granos se regis t ran pocas 
entradas, y los precios que hoy pueden 
considerarse como corrientes, son: ceba­
da, á 15 reales robo, s in peso; avena, á 12, 
y m a í z , á 15. 

L a a lubia de r i ñ ó n tiene g ran acepta­
ción por su buena clase, pero los vende­
dores se retraen de ceder á 36 reales robo, 
que es el precio que viene r ig iendo , por­
que las existencias van escaseando. 

No se ha" dado a ú n pr inc ip io á la venta 
de vinos nuevos por no estar clarificados. 

Las clases son m u y buenas. 
La venta de aguardiente es m u y a n i ­

mada, c o t i z á n d o s e el de 17° á 24 reales 
c á n t a r o , y el anisado de 28 á 35. 

Con destino á Mendavia se expid ie ron , 
ú l t i m a m e n t e , 300 robos de t r i g o . — E l Co­
rresponsal. 

#% Barasoaín 6.—Merced á las b e n é f i ­
cas l luv ias , presentan m u y buen aspecto 
los sembrados de cereales. 

L a cosecha de o l iva , mediana, pero de 
buena cal idad. 

Paralizada la venta de v i n o . 
Precios: T r i g o , á 5,75 pesetas el robo 

(28,13 l i t ros) ; cebada, á 3,25; avena, á 
3,50; m a í z , á 3,75; v i n o , á 1,50 el c á n t a r o 
(11,77 l i t ros) ; aguardiente , á 5,50.—P. 
de C. 

**# Irnrzan 5. — E n l a ú l t i m a feria 
quincenal a l c a n z ó precios elevados el ga­
nado de cerda; u n ejemplar que pesaba 
105 k i los se p a g ó á 200 pesetas. 

E l ganado vacuno no tuvo la acepta­
c i ó n que se esperaba, pues á pesar de 
haber g r a n n ú m e r o de tratantes catala­
nas, s in duda á causa del excesivo precio 
que p e d í a n los vendedores, a q u é l l o s deja­
r o n de comprar, manifestando que les era 
mucho m á s preferible comprar l a carne 
de vacuno en Francia , para cuyo pun to 
salieron. 

De parejas de bueyes de labor, se h i ­
cieron pocos tratos. Se v e n d i ó una, la m á s 
superior que a c u d i ó , por 800 pesetas. 

Cereales acudieron como siempre, que 
se vendieron á los precios siguientes: 

T r i g o , á 5,60 pesetas robo (los 28,13 
l i t ros) ; m a í z , á 4,50; habas, á 4,50; ceba­
da, á 3,50; avena, á 3; beza, á 3,25; alhol-
va, á 4,50; alubias, de 10 á 14; c a s t a ñ a s , 
á 2 (robo colmo), y sal, á O , ^ . 

Si hasta ahora e s t á b a m o s suspirando 
por la fa l ta de agua, hoy no carecemos de 
ella; la t ierra tiene m á s que lo suficiente. 
M Corresponsal. 

De las Riojas 
Laguardia (Álava) 8 .—Tiempo abundan­

te en l luv ias , bueno para el campo.— 
V.Cf. A . 

#*# Cenicero (Logroño) 5 .—El Ebro s i ­
gue crecido por las abundantes l l uv i a s . 

Floja la e x p o r t a c i ó n de v inos , c o t i z á n ­
dose a q u í desde 7 á 10 reales c á n t a r a . 

En San Asensio es tá an imada la venta 
de vinos claretes á los precios de 11 á 12 
reales. 

Buenos los campos.—Un Subscriptor. 
Torrecilla sobre Alesanco (Logroño) 

2 . — C o n t i n ú a n las l luv ias producidas por 
los vientos del Sur y del Este. Los labra­
dores satisfechos. 

M u y poca salida de v ino , y lo poco que 
se vende á 2 pesetas la c á n t a r a (16,04 l i ­
tros). Esto obedece á que son t in tos y ver ­
des, dando mejor resultado en el t i empo 
caluroso, en e l que la venta es segura. 

Precios de los granos en e l ú l t i m o m e r ­
cado: Trig-o, de 10 á 10,25 pesetas fanega; 
cebada, de 7 á 7,50; avena, de 6 á 6,75.— 
o. C. 

*% San Vicente (Log-roño) 6. — Poco 
nuevo puedo manifestarle desde m i ú l t i ­
ma, pues que el mercado de vinos no ha 
sufrido a l t e r a c i ó n sensible desde entonces, 
c o t i z á n d o s e á los mismos precios de 7 á 
13 reales c á n t a r a , s e g ú n clases. 

Respecto á cereales, con las ú l t i m a s 
humedades han recobrado de nuevo su 
lozan í a , n o t á n d o s e en algunos sembrados 
algunas manchas agostadas á consecuen­
cia de un d i m i n u t o insecto, que v ive por 
lo visto á expensas de la r a í z y tal lo de la 
planta, y que la destruye en pocos d í a s . 
No sabemos el alcance que t e n d r á esta 
nueva plaga, ó si se rá l a misma que hace 
unos a ñ o s tantos estragos o c a s i o n ó en la 
provinc ia de Val ladol id y otras del centro 
de E s p a ñ a . De todos modos, h a r é los po 
sibles para que se remi tan a lgunos ejem 

piares atacados, al i l u s t r a d í s i m o Ingenie­
ro D . Víctor M . de Z ú ñ i g a , para su estu­
dio , y sepamos entonces á q u é atenernos. 
V. E . 

De Valencia 
Manises (Valencia) 5 .—El estado de los 

sembrados es m u y satisfactorio, y los a l ­
garrobos ostentan flor en abundancia . 

La cosecha de vino fué abundante en 
esta comarca y de buena clase. La con­
t r a t a c i ó n es t á animada, p a g á n d o s e á 6 
reales decali tro. 

Los d e m á s a r t í c u l o s alcanzan estos pre­
cios: T r i g o , á 48 pesetas cahiz (200 l i t ros) ; 
cebada, á 2,25 ba rch i l l a ; aceite, á 12 la 
a r r o b a . — ^ Corresponsal. 

, % Castalia (Alicante) 6.—Regular mo­
v i m i e n t o en el mercado de vinos; as í es 
que se sostienen los precios de 5 á 6 reales 
c á n t a r o (11,50 l i t ros) . 

La cosecha de aceituna no pasa de me­
dia, pero el aceite que se elabora resulta 
bueno, lo cual no ocurre en otras comar ­
cas. Cotizamos dicho l í q u i d o á 12 pesetas 
arroba. 

E l t r i g o , á 18 reales ba rch i l l a , y la ce­
bada, á 2.—¿7>i Subscriptor. 

NOTICIAS 
La «Asoc iac ión A g r í c o l a T o l e d a n a » ha 

nombrado , para que la representen en la 
Asamblea de Va l l ado l i d , á los i lustrados 
agr icul tores D . J o s é de la Cruz y D . F e ­
derico Díaz , coloboradores de la CRÓNICA, 
DE VINOS Y CEREALES. 

Duran te 1899, se han exportado por el 
puerto de Tarragona las siguientes cant i­
dades de vinos: 76.735 bocoyes, 21.683 
pipas , 8.726 inedias, 12.182 cuartos y 

495 octavos. 
Dicho mov imien to , comparado con el 

de 1898, acusa una baja de 31.653 boco­
yes, 3.589 medias, 1.225 cuartos y 943 
octavos, y u n aumento de 384 pipas. 

E l c a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a del In s t i ­
tu to de L o g r o ñ o , D . Aniceto L l ó r e n t e , ha 
publ icado la tercera ed ic ión de su notable 
obra Los abonos. 

E l trabajo del Doctor L l ó r e n t e e s t á tan 
ampliado y tiene reformas de ta l impor­
tancia, que puede calificarse de una obra 
nueva, donde se dice l a ú l t i m a palabra 
sobre c u e s t i ó n de i n t e r é s tan capi ta l como 
la p r e p a r a c i ó n y empleo de los abonos. 

Su precio, 6 pesetas y 6,50 certificada 
en la L i b r e r í a A g r í c o l a , Serrano, 14, Ma­
d r i d . 

Empieza el mov imien to de protesta con­
tra el d ic tamen de alcoholes. 

De J u m i l l a se ha rec ibido el sig-uiente 
te legrama: 

«Es t a C á m a r a A g r í c o l a , en asamblea 
ord inar ia del d í a 6, a c o r d ó protestar e n é r ­
g icamente del d ic tamen emit ido por la 
Comis ión de presupuestos equiparando e l 
a lcohol v í n i c o a l indus t r i a l , é impe t ra el 
a u x i l i o de la prensa contra el proyecto de 
ley , tan ru inoso para la v i n i c u l t u r a de 
esta comarca.—El Presidente, (ruillén.» 

E l Bo le t ín Oficial de la p rov inc i a de 
Barcelona ha publicado una c i r cu la r del 
Cuerpo de Ing-enieros de Montes, abriendo 
un concurso para adjudicar un premio , 
consistente en u n objeto de arte, a l p a r t i ­
cular que durante e l a ñ o 1899 haya plan­
tado mayor n ú m e r o de á rbo l e s en sus t ie­
rras localizadas en aquella p rov inc ia . 

Las bases del c o n c u r s o son las s i ­
guientes: 

«1.a Se abre concurso p ú b l i c o , duran­
te todo el mes de Enero de 1900, y se ad­
m i t i r á n solicitudes, en opc ión al p remio 
concedido por l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Barcelona, consistente en u n objeto de 
ar te , que se a d j u d i c a r á a l par t icu la r que 
haya plantado mayor n ú m e r o de á r b o l e s 
en sus tierras, localizadas en esta p r o v i n ­
c ia , durante el a ñ o 1899, cuyas s o l i c i t u ­
des se a d m i t i r á n en las oficinas del d is t r i to 
forestal de Barcelona, Gerona y Baleares, 
R o s e l l ó n , 168, 3.° , todos los d í a s labora­
bles de dicho mes, de nueve á doce de l a 
m a ñ a n a . 

2. a No se a d m i t i r á n solicitudes en que 
figuren plantaciones cuyo n ú m e r o de á r ­
boles sea in fe r io r á 500 pies. 

3. a Pueden optar al premio los p a r t i ­
culares que hayan plantado ind i s t in ta ­
mente á r b o l e s frutales y á rbo l e s foresta-
es, con el bien entendido que, á ig -ua ldad 

de n ú m e r o , s e rá preferido, para la otorga-
c ión del premio, el plantador forestal a l 
a g r í c o l a , y a l que h a y a cub ier to de a r b o ­
leda u n terreno en pendiente con prefe­
rencia al que haya repoblado u n terreno 
l l ano . Se c o n s i d e r a r á n t a m b i é n preferen­
tes las plantaciones hechas en las vagua­
das de las l í n e a s de r e u n i ó n de aguas. 

4. a Las solicitudes de opc ión a l pre­
m i o i r á n a c o m p a ñ a d a s de una cert if ica­
c i ó n del Alcalde en cuy a j u r i s d i c c i ó n es té 
enclavado el predio plantado, en que se 
jus t i f ique la existencia de las plantacio­
nes hechas, con e x p r e s i ó n del n ú m e r o de 
pies plantados y el de las especies e m ­
pleadas. 

5. a E l par t icular d e b e r á consignar 
t a m b i é n en su so l i c i tud cuanto pueda 
aclarar las condicionales establecidas en 
la base 3.a de este c o n c u r s o . » 

E l mes de A b r i l p r ó x i m o se c e l e b r a r á 
en M u r c i a una E x p o s i c i ó n de a g r i c u l t u r a , 
indus t r ia y m i n e r í a . 

Los que deseen inscribirse para tomar 
parte en e l concurso, d e b e r á n sol ic i tar lo 
hasta e l d í a 31 del corriente, d i r i g i e n d o 
sus instancias al Alcalde de aquella po­
b l a c i ó n . 

E l I n s t i t u to A g r í c o l a Ca ta l án de San 
Is idro, ha acordado, como en a ñ o s an te ­
riores, abr i r u n concurso de estudios y 
p r á c t i c a s a g r í c o l a s , bajo las siguientes 
bases: 

1. a A l autor del mejor trabajo que 
trate con e x t e n s i ó n un asunto de tema 
l ib re , que directa ó indirectamente tenga 
r e l a c i ó n con la a g r i c u l t u r a del p a í s , ya 
sea é s t e la m o n o g r a f í a de una planta , ó 
b ien se refiera á los abonos, á los riegfos, 
á las industr ias rurales, á la g a n a d e r í a , á 
la s e lv i cu l tu ra , etc., así como otros asun­
tos e c o n ó m i c o s , admin is t ra t ivcs ó j u r í d i ­
cos, con ig-ual r e l ac ión á los intereses de 
la propiedad r ú s t i c a . 

2 . a A l agr icu l to r que acredite debida 

mente haber in t roduc i io en sus fincas 
una mejora ó novedad cpe, de plantearse 
en C a t a l u ñ a , reciba é s t a u n sensible bene­
ficio. 

3.a A l autor de la nejor ca r t i l l a que, 
en fo rma m á s compenciada, sencilla ó 
v u l g a r , atendiendo sin embargo a l punto 
que hoy e n t r a ñ a el asunto, trate del c u l ­
t i v o de las cepas americanas en nuestro 
suelo. 

S e g ú n la importancis de los trabajos, 
se c o n c e d e r á n : t í t u l o de socio de m é r i t o ó 
bien d ip loma de meda lk de oro ó d ip loma 
de medal la de pla ta . 

Los folletos ó Memorias han de ser i n é ­
di tos , debiendo a c o m p a ñ a r s e dentro de 
u n sobre que contenga el mismo lema del 
trabajo, l a tarjeta ó nombre del autor . 
Las mejoras introducidas en las fincas 
deben referirse al p e r í o d o de los ú l t i m o s 
diez a ñ o s . 

E l plazo de la a d m i s i ó n finará en 31 de 
Marzo de 1900. 

S e g ú n las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s r e l a t i ­
vas á la p roducc ión del a l g o d ó n en el 
mundo , resulta una p r o g r e s i ó n anual con­
siderable, como lo demuestran las cifras 
siguientes: 

En 1839, el a l g o d ó n producido en los 
Estados Unidos, las Indias, Egip to y otros 
pa í se s , alcanzaba á u n to ta l de 636 m i l l o ­
nes, 2.391 en 1860, 4.039 en 1880, para 
l legar finalmente en 1897 a l to ta l enorme 
de 18.f00.000 de 400 á 700 l ibras cada 
uno, ó sea alrededor de 7.720 millones de 
l ibras , lo que representa esta cifra once 
veces mayor que la de 1830, y del 80 por 
100 superior á la de 1880. 

S e g ú n el Sr. K u h l o w , de B e r l í n , el con­
sumo actual es notablemente infer ior á la 
p r o d u c c i ó n ; pero si los precios de venta 
de los a r t í c u l o s de a l g o d ó n pudiesen ad­
m i t i r a lguna pequefia rebaja, el consumo 
de estos mismos a r t í c u l o s a u m e n t a r í a s in 
duda en una fuerte p r o p o r c i ó n . 

De los 18.200.000 fardos del a ñ o 1865, 
10.500.000 de 450 libras vienen de los Es­
tados Unidos, 2.600.000 de 400 l ibras pro­
ceden de las Indias , 634.000 de 717 l ibras 
son de or igen eg ipc io . 

En los Estados Unidos actualmente se 
e v a l ú a la superficie plantada de a l g o d ó n 
en 20 mil lones de acres de 40 á r e a s , 50 
c e n t i á r e a s cada una . 

Con el presente n ú m e r o r e c i b i r á n nues­
tros subscriptores u n interesante prospec­
to, en el que se describen los mejores 
arados. Los que deseen adquir i r tan ú t i ­
les instrumentos pueden dir ig i rse á don 
A n d r é s Rodr igo , plaza del Pi lar , 14, 15 
y 16, segundo derecha, Zaragoza. 

En A l a g ó n (Zaragoza) se proyecta la 
i n s t a l a c i ó n de otra f á b r i c a asucarera. L a 
idea ha despertado g r a n entusiasmo entre 
los m á s indicados para l levarla á la p r á c ­
t ica. 

Durante el a ñ o pasado han entrado en 
el puer to de Barcelona 3.992 buques; 
comparado con el a ñ o anterior, resulta un 
aumento de 359. 

E l Jardinero Moderno.—Guía p r á c t i c a 
y completa para cr iar toda clase de p lan­
tas, arbustos y ñ o r e s en habitaciones, pa­
tios, azoteas, balcones y jardines, é insta­
l a c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y cuidado de és tos , 
por un an t iguo ja rd inero . 

L a lectura del t í t u l o de esta interesante 
y ú t i l obra basta para formarse idea de 
las materias de que se ocupa, cons t i tu ­
yendo una excelente g u í a , para que tanto 
las s e ñ o r a s como todas las personas aman­
tes de las flores puedan obtener en b a l ­
cones, patios, etc., las m á s delicadas flo­
res, é instalar y conservar sus jardines 
adornados de toda clase de plantas y a r ­
bustos. 

Esta obra, i lus t rada con 142 grabados 
y elegantemente encuadernada en tela, 
se vende á 3 pesetas en Madr id . A p rov in ­
cias se remite certificada enviando l i b r a n ­
za de 3,50 pesetas á los Hijos de Cuesta, 
Carretas, 9, Madr id . 

En toda la comarca de Tamarite ha 
producido m u y m a l efecto la no t ic ia de 
que probablemente s e r á rebajado el pre­
supuesto para las obras del canal de Ara ­
g ó n y C a t a l u ñ a . 

De prevalecer l a funesta rebaja, las cla­
ses trabajadoras del p a í s q u e d a r á n en 
m u y di f íc i l s i t u a c i ó n . 

Se ha dado cuenta en el Congreso del 
siguiente proyecto de ley: 

« A r t í c u l o 1.° Se concede un c réd i to ex­
t raord inar io de 500.000 pesetas á u n c a p í ­
tu lo adic ional del presupuesto de ob l iga ­
ciones de los departamentos minis ter ia ­
les, s e c c i ó n 7.a, «Minis te r io de F o m e n t o » , 
correspondiente al actual a ñ o e c o n ó m i c o 
1900, para combatir las plagas del campo. 

A r t . 2.* E l referido importe se c u b r i r á 
con el exceso que ofrezcan los ingresos 
que se obtengan sobre las obligaciones 
que se satisfagan, y en defecto, con l a 
deuda flotante del Tesoro.—Madrid l .#de 
Enero de 1900.—El Min i s t ro de Hacienda, 
Raimundo Fernández Villaverde.» 

Este proyecto es r e p r o d u c c i ó n del de 20 
de Diciembre, que no pudo aprobarse en 
la a l ta C á m a r a antes de que p r inc ip i a r a 
el actual ejercicio. 

L a C o m i s i ó n de presupuestos ha acor­
dado dar dictamen de conformidad con lo 
propuesto por el Min i s t ro de Hacienda. 

Escriben de Murc ia : 
« E s t a m a ñ a n a han amanecido cubier­

tas de nieve las sierras de Ricote, E s p u ñ a 
Carrascoy y algunas pintas en la de l a 
Fuensanta. 

L a temperatura ha descendido, aunque 
no ha causado d a ñ o s en la ag r i cu l tu ra .* 

CAMBIOS 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

Día 9 
París á la vista 28 30 
Londres á la vista (lib. ester.) ptas. 32 35 

M A D R I D 
IMPRENTA. DE LOS SUCESORES DE CUESTA 

Calle de la Cava-alta, núm. 5 
1900 

V I N O S T I N T O S 

D E L A S BODEGAS EN E L G I E G O (ÁLAVA) 
DE LOS HERKDEROB DEL 

EXCMO. SR. MARQUES D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 

La tnás alta recompenta concedida & los vinos tintos extranjeros 

PRECIOS EN LA ESTACIÓN DE CENICERO 

Barrica de 225 litros con doble envase 
Barril » 100 » id. 
Idem > 75 > id. 
Idem > 50 > id. 
Idem » 25 » id. 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas 

V I N O E N S U 

2 . ° AÑO 

Ptsetai 

230 
110 
85 
60 
35 
> 

3.er AÑO 

Pe>»ta$ 

280 
130 
100 
70 
40 
» 

4.° AÑO 

Petetas 

350 
160 
120 
85 
45 
50 
25 
32 

PESO 
aproximado 

300 
140 
112 
80 
40 
50 
25 
30 

Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G . Richard, dirigiéndole 
ias cartas por Cenicero, 6 al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, núm. 5, principal izquierda. 

Pago. Al contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid. 
Advertencia. L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 

que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo­
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellará la malla de alambre qu 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co­
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. 

Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
)or cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
os envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 

de pedidos. , „ , . 
Aviso muy Importante á los consumidores.—Exigir siempre intacta la malla de alambre que 

precinta á la botella y á la media botella. 

A I OS VINICULTORES 
T NEGOCIANTES EN VINOS 

E n la fabrica de tonelería mayor de D. Miguel 
Triarte é Hijo, establecida en Tafalla (Navarra) y 
premiada en varias exposiciones, se construyen rá­
pidamente y con madera superior de roble purifi­
cado, las mejores cubas, conos 6 tinos, así para ela­
borar como para conservar los vinos y depositar 
aguardientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamerte económicos, no conocidos. 

COífO 

VINOS DEFECTUOSOS 
Los vinos que cubren ó pierden su color al aire 

libre; los vinos turbios, picados, dulces, etc., se 
corrigen y disponen para la venta. Exito com­
pleto y economía. 

TANINO ENÁNTICO 
Eficaz producto para mejorar y conservar in­

alterables los vinos. Aumenta su color, 
EVITA EL AV1NAGRAM1ENTO, 

no contiene sal ni substancias prohibidas, se usa 
en todo tiempo, y es indispensable para los vinos 
de exportación. 

13 pesetas kilo para 300 á 400 arrobas. 
Dirigirse con sello al representante en España, 

D. F . Montero, en Mota del Marqués (Vallado-
lid), y en Madrid, Sres. Vía y Compañía, Impe­
rial, 9 y I I , droguería. 

Se compran heces de vino y tártaros de todas 
clases. 

Cultivo de la ren olacha 
DESTINADA Á L A PRODUCCIÓN D E AZOCAR 

F o l l e t o de a c t u a l i d a d , donde se dan 
las r e g l a s necesarias pa ra o r g a n i z a r 
esta e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a en buenas 
condic iones y obtener l a m a y o r r i q u e ­
za sacar ina de los t u b é r c u l o s . 

P R E C I O : UNA P E S E T A 
D i r i g i r los pedidos á los H i j o s de 

D . J . Cuesta , Carre tas , 9, y á l a L i b r e ­
r í a A g r í c o l a , Ser rano, 14 , M a d r i d . 

SERRERÍAS MECÁNICAS Á VAPOR 
Maderas de c o n s t r u c c i ó n y tabla del 

p a í s . D e p ó s i t o de bolas, postes para t e l é ­
grafos y e l é c t r i c a s . Precios los m á s e c o n ó ­
micos puesta la m e r c a n c í a en las estacio­
nes de Mi randa de Ebro, Pobes y O r d u ñ a . 

D i r i g i r s e a l propietar io D . Melitón Pe-
ziña, de Gurendez (Alava) . 

COGNACS SíPERFiNOS 
GRANDES DESTILERIAS MODELOS 

Sistema Charentais 

J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 

B O D E G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Autol 

en AUTOL (Logroño) 

Vinos finos de la Rinja elaborados por el 
sistema de Medoc. 

Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma­
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 

El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería diríjase á D. Victo­
riano Echavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 

ACEITES DE ÜBEDA (JAÉN) 
Cosechero, D . Angel Fernandez y Fer ­

nández, el cual s e r v i r á los pedidos que se 
le hagan . 

LIBRERIA AGRICOLA KACIONAL Y E X T R A M R A 
ENVÍOS Á PROVINCIAS 

S E R R A N O , 1 4 . - M A D R I D 

V E N T A 
de material de almacén de vinos 

Compuesto de tinas y cubas de roble, bombas, 
básculas, filtros, pipas de roble, etc.; en condicio­
nes ventajosas. 

Dirigirse á A. Vigier y Compañía, en HARO. 

MAYOR Y F U E R T E S 
EXPORTADORES DE PAJA 

V I T O R I A 

IMTITCTO E m í G l C O DE MADRID 
D I R E C T O R 

Dr. José Muñoz del Castillo 
Catedrát co de Química de la Universidad 

Enfermedades de los vinos.—Vinos emboca­
dos, agrios, etc.—Análisis de abonos, tierras, vi­
nos, cervezas, sidras, etc.—Vendimias, bodegas, 
etc.—Consultas verbales: Martes, Jueves^ y Sá­
bados, de 9 á 11. 

QUINTANA, 38.—MADRID 

VINOS SUPERIORES DE MESA 
de Eustasio Sierra, p ropie tar io de g r a n ­
des v i ñ e d o s en Aleson (Rioja) y de la b o ­
dega «La S a l u d » . 

Sucursal y depós i to en Santander adon­
de deben hacerse los pedidos. 

PIPAS. 

T I N O S . 

Pídanse precios y condiciones. 

Se desean en buen uso. Para 
venderlas dirigirse á D . Antonio 

Candelas, á C A L A T A Y U D (Aragón). 

Se venden de 200 alqueces 6 
1.500 arrobas, de pino extran­

jero, en buen uso. Dirigiise á D . Antonio Cande­
las, á C A L A T A Y U D (Aragón). 

E N V E N T A 
Una instalación ein Bilbao á propósito para de­

pósito de vinos, situado en las mejores condicio­
nes para la exportación. 

Otra instalación en Calatorao (Aragón) para 
la compra de uvas y elaboración de vinos. 

Una instalación mecánica para la fabricación 
de bocoyes, barricas y bordalesas. 

Para precios y condiciones dirigirse á los 
SRES. ZUR1CALDAY, ECHEVARRIA Y C.s 

E N B I L B A O 

VINOS T I T O M O S DE DIFERENTES COSECHiS 
BODEGA D E POBES 

Ollauri (Rioja) por Haro, á 4 kilómetros de esta 
Estación y 4 de la de Briones. 

Diploma de honor en la Exposición Nacional 
Vinícola de 1877; medallas de oro en las univer­
sales de París de 1878 y Dublín de 1892. 

Para pedidos y noticias dirigirse á su propieta­
rio, D. Galo de Pobes, en Madrid, Goya, 1 9 , \ó 
k su Admiuistador en Ollauri, D. Manuel Lum­
breras y Ortiz. 

D. CARMELO VASCO GALLEGO 
COSECHERO D E V I N O 

2/ fabricante de aguardientes y espíritus 
en Valdepeñas (Ciudad Real) 

E n v í a muestras y precios de aquellos 
selectos a r t í c u l o s á qu i en se los pida. 

VINOS DE L A NAVA D E L R E Y 
V A L L A D O L I D 

Bodega de Dionis io Ar ias é h i j o , cose­
cheros de v inos . Existencias de diversos 
a ñ o s . Clases selectas en blancos. 

PERSONA FORMAL 
é inteligente se ofrece para una Administración 
de fincas rústicas ó urbanas ó ponerse al frente 
de la explotación de una Colonia agrícola. 

Informarán en la Administración de la CRÓ­
NICA UE VJNOS Y CEREALES. 

VIDES AMERICANAS 
LA V I T I C O L A CATALANA 

la más antigua y acreditada cata 
Propietario-Director 

DON FRANCISCO C A B E L L A S 
Acequia, 9, BARCELONA 

VENTA DE BiRBADOS DE AUTENTICIDAD GARANTIDA 
Á LOS SIGUIENTES PRECIOS 

Rupestris L o t , Gu i raud , Madera roja 
y A r a m o u X Kupestris Ganz in n ú m . 1, 
á 40 pesetas m i l . 

Ripar ia Glor ia , Solonis Gig-ante, á 30 
pesetas m i l . 

R ip . X Rup. n ú m e r o s 101-14, 3.306, 
3.309, y Mourvedre X Rup. n ú m e r o 1.202, 
á 60 pesetas m i l . 

Injer tos , á 180 pesetas m i l . 
P í d a n s e c a t á l o g o s i lustrados de 1899 

á 1900. 

http://18.f00.000


C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 

A L B E R T O A H L E S 
PASEO DE L A ADUANA, 15 Y 17, B A R C E L O N A 

Recomienda arados, rulos , gradas para toda clase de cu l t ivos y t i e r r a s . — M á q u i n a s para sembrar, 
segar, recog-er, t r i l l a r , aventar y boDificar las cosechas.—Aparatos para preparar los al imentos para 
el ganado.—Enseres para i n d u s t r i a lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y d e m á s aparatos 
para combat i r el m i l d e w , la p y r a l , filoxera, etc .—Tijeras, cuchi l los y m á q u i n a s para podar é i n j e r ­
tar, herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la e l a b o r a c i ó n , 
crianza y comercio de vinos y aceites.—Aparatos de a n á l i s i s . — M á q u i n a s para embotel lar , a r t í c u l o s 
necesarios para almacenes de v i n o y b o t i l l e r í a s . — H e r r a m i e n t a s para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para t ras iego, r iego, para pozos, agotamientos , contra incendios, etc. 

Pídanse atálog-os especiales 
E l nuevo c a t á l o g o genera l i lus t rado de 1897, constando de 200 p á g i n a s con cerca de 1.000 graba­

dos, se e n v í a certificado contra remesa de 1,50 pesetas. 
*h fr. ¡H 

LÍNEA DE VAPORES S E R R A Y C0MP.Á DE NAVEGACIÓN L A F L E C H A 
SERVICIO SEMANAL DE VAPORES-CORREOS ENTRE 

SANTANDER T LA ISLA DE CUBA 

HIJOS 

( 6 T A M A Ñ O S ) 
Los mejores aparatos 

para riegos son las re­
nombradas norias de te­
j a ó cuero fijo que cons­
t ruye la acreditada casa 
de los 

S R E S . JORGE MARTIN E HIJOS 
DE ALAEJOS 

Estas norias son, s in 
duda a lguna , las me jo ­
res que se conocen , tan­
to por su inmejorab le 
resultado, como por su 
solidez y esmerada cons­
t r u c c i ó n ; l l evan á r b o l de 
acero, cojinetes de bron­

ce fos ío roso , la rueüa vertical es ae recuujUiu, .as Uairás que unen los platos que for ­
m a n el t ambor l levan anchas y torneadas basas de asiento. 

Para m á s pormenores d i r i g i r s e á la casa, que manda g ra t i s cuantos c a t á l o g o s y 
test imonios se deseen. 

mm «mu w mam 
(PRIVILEGIOS A. NOBEL) 

Y D E P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
B I L B A O 

idíj 
Air 

Alicia, de 4.500 tona. 
Gracia, de. . . . 5.000 — 
Francisca, de. 4.500 — 

Serra, de 3.500 tone. 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de. 3.600 — 

Pedro, de 5.500 tons. 
Ernesto, de . . . 5.000 — 
Enrique, de. . 4.500 — 

Guido, d e . . , . 5.500tons. 
Etigo, de 4.500 — 
Federico, de. . 3.500 — 

Salen de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cienfuegos, Cárdenas, Sagua la 
Grande, Guantánamo, Trinidad de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas y Caibarien. Los vapores nombrados á continua­
ción, ú otros, serán despachados como sigue, admitiendo carga y pasajeros para Habana, Matanzas, Caibarien, Santiago de 
Cuba y Cienfuegos, Ernesto, el 29 de Marzo. 

E l magnífico vapor Gracia, convenientemente habilitado, admite pasajeros de 3.» clase á los precios siguientes: Habana 
160pesetas; Matanzas 170; Santiago de Cuba, 2 1 0 ; Cienfuegos, 195. 

Las literas están situadas en el centro del b u q u e bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. Asistencia 
médica gratis. Esmerado trato. 

LINEA DE PÜEKTO Rico.—Servicio regular entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los grandes y magníficos va­
pores nombrados IDA, B E N I T A , R I T A , P A U L I N A y M A R I A . 

31 28 de Diciembre saldrá el vapor español Serra, su capitán D. José Francisco Calzada, admitiendo carga y pasa 
jens, sin trasbordo, para los puertos de San Juan, Arecibo, Aguadilla, Mayagüez, Ponce, Arroyo y Humacao. 

los señores cargadores pueden dirigir su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo situarla en 
Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 

Cm cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración, peso bruto y neto, valor, des-

•4 
tino 
economía 

y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo marítimo, el cual puede hacer esta Agencia con la mayor 
omía.-r-Para solicitar cabida y para más informes dirigirse á su consignatario 

D. Francisco Salazar, M U E L L E , 18, SANTANDER 
Se previene á los señores cargadores que se cubre el seguro contra riesgo de guerra, á prima muy económica. 

A R A D O G I R A T O R I O 

íilííld soai.'—.BOUIV 

v íssyoulj .«sJiaM. 
S Ü P B R F 0 8 F A T 0 8 Y ABONOS QUÍMICOS COMPUESTOS 

de su fábrica «LA CANTÁBRICA» 

Reconocida la superioridad de estos ABOÍÍDS en gran número de ensayos llevados á cabo por muchos agricultores y Granjas-
modelo, esta Sociedad, que siempre ha ofrecido las mayores ventajas tanto en la calidad como en los precios de sus acreditados 
é inmejorables productos, se limita por hoy á consignar que los pedidos que se la hagan pueden ser dirigidos á su domi­
cilio social 

AGRICULTORES: no uséis otro arado cpie el arado Giratorio sistema «PALACÍN» 

CON P E I V 1 L E G I O E X C L U S I V O 

("Los falsificadores serán perseguidos por la ley) 

Es el mejor, más ligero, más fuer­
te y más barato de los conocidos 
hasta el día. 

Para que nadie pueda llamarse á 
engaño se da á prueba. 

También se remiten Catálogos á 
quien los desee. 

Para la venta se necesitan repre 
sentantes en los pueblos en que no 
los haya dándoseles un tanto por co 
misión. 

Los pedidos á Eusebia Palacín, autor y constructor, Huesca, calle de San Lorenzo. 
A l que presente un arado de mejor manejo, más útil y más barato, se le regalan 

200 pesetas. 

•íjObíS IQJjUfctlIsfei £19 OÍifeÓq^i) ^ I'J 
Calle de la Lotería, 3.—BILBAO 

{.7 ^ 

AHOXX,,, C láXICA DE VINOS Y C E R E A L E S ^ 
hsbíij 

L a CRÓNICA aparece todos los m i é r c o l e s , y cuenta v e i n t i d ó s a ñ o s de existencia; publ ica 

interesantes a r t í c u l o s , estados de precios, unas 3.000 correspondencias a g r í c o l a s a l a ñ o y 

otros ú t i l í s i m o s trabajos. 

M á s de 500 corresponsales i n fo rman á este p e r i ó d i c o de la c o t i z a c i ó n de los productos 

a g r í c o l a s , estado de las cosechas, etc. Se manda u n n ú m e r o á los que lo p i d a n . 

Precios de s u b s c r i p c i ó n : SEIS PESETAS SEMESTRE en toda E s p a ñ a , y 8,50 francos en 

el extranjero y U l t r a m a r . — D i r i g i r s e a l Admin i s t r ador , calle del Marqués del Duero, n ú ­

mero 3, segundo (á la entrada del Paseo de R e c o l e t o s ) . — i / « ¿ n í ¿ . — P A G O ADELANTADO. 

mm 

CONEJAR M O D E L O 
San Gervasio (BARCELONA), calle de la Cuesta, núm. 51 

PRIMERO Y UNICO EN ESPAÑA POR SU INMENSA Y SELECCIONADA VARIEDAD DE BAZAS 

Veinticinco distintas razas de conejos premiadas con Diploma de Honor (la 
más alta recompensa en cunicultura); medallas de oro, plata y bronce. 

Conejos gigantes de Flandes, talla enorme. 
Liebres de la Patagonia. 
Chaléts los más propios é higiénicos para cunicultura. 
Huevos de la raza de gallinas de combate desnudas de Madagascar, premiada con 

medallas de plata. Raza la más ponedora. 
Perros del Monte de San Bernardo, premiados con varias medallas de primera. 

Raza extra pura obtenida de los criaderos de Mr. Baumann y del cbenil del Mont-
Blanc. 

Microbicína Muzas: E l mejor desinfectante inodoro é inofensivo. Irreemplaza­
ble para desinfectar conejares, gallineros, cuadras, retretes, etc., etc., é higiénico 
para todas las partes del cuerpo humano.—Cajón de 6 botellas, pesetas 13.—Cajón 
de 12 botellas, pesetas 24. 

Alfombras de alta novedad confeccionadas con pieles de las razas Japonesa, Chi­
na, Plateada, Saint Hubert, Angora, etc., etc., midiendo un metro de largo por 50 
centímetros de ancho, á pesetas 25 una. 

S E R E M I T E N CATALOGOS 

üinDü 
Lt~)̂ |'....lV 

V I C E N T E M A R T Í N 
Premiado con medalla de primera clase en 1886 

CONSTRUCTOR 
DE 

N U E V O S A L A M B I Q U E S 
para destilación Intermitente 

M I X T A Ó CONTINUA 
APARATOS DE RECTIFICACION 

DER0Y FILS AINE 
Constructor, 71 á 77 rué du Théátre, P a r t o 

8ÜIA PRÁCTICA del Destilador de Cognac, 
on, Aguardientes diversas, Esencias, eto. 

y CATALOGO GENERAL enviado! giMU. 
S« corresponde en Caitellano. 

Y A L L S H E R M A N O S 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 

FALLERES DE FUNDICION Y CONSTRÜGCIOH 

Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 

(ENSANCHE, RONDA DE SAN PABLO) 

B A R C E L O N A 
Premiados con 2 5 medallas de Oro, 

Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 2 de Progreso, por sus 
especialidades. 

Dirtator-Qértnt» 
D. AGUSTÍN VALLS BERGES, INGENIERO 

Maquinarla é Instalaciones con 
pletas, según los últimos adelantos, 

para 
Fábricas y molinos de aceites pa­

ra pequeñas y grandes cosechas 
Prensas hidráulicas, de engra­
nes, de molineta 6 palancas, á 
brazo, caballería ó vapor. 

Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 

Fábricas de chocolates, en peque­
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó motor. 

Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 

Prensas para vinos, bombas, no­
rias, malacates, etc., guillotinas. 

Máquinas de vapor. Motores de 
gas. Turbinas, Malacates, etc. 

Especialidad en prensas hidráuli­
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemasprivilegiados.Nume 
rosas referencias. 

Dirección para telegramas: 
VALLS.—Campo Sagrado, 

B A R C E L O N A 
Teléfono núm. 595 

CUBAS, CONOS Y PIPAS 
BOC 

ü L j B I M l ¡ii 'J $ E T O D A S C L A S E S 

Y E S DISPUESTOS PARA ALCOHOL DESDE 3 5 Á 5 5 PESETAS 
Calle de San Blas, número 66, ZARAGOZA 

H A R O ( R I O J A ) 
S U C U R S A L E S EN HUESCA (ARAGÓN) Y HUELVA (ANDALUCÍA) 

VENTA \ ALQliiLER DE PIPAS 
VINOS FINOS DE RIOJA 

Depositarios exclusivos para E s p a ñ a de los productos e n o l ó g i c o s 
R O U I L L O N d e P a r í s 

[ C L A R I F I C A N T E S , A N T I F E R M E N T O S , R E G E N E R A D O R E S 
Curación de todas las enfermedades de los vinos 

Os es 
es 
HJ ja ta 

B S 9 

SUCESORES D E AMADOR P F E I F F E R 

por caballerías 

g Ingenieros y cotístruc 
g tores de wií^ittítM para 
¿5 la agricultura y para la 
Sí industria', premiados en 
g cuantas Expos ic iones 
^ han concurrido, con di- _ 
U1 plomas de honor, meda-
¡5 las de oro, de plata, de 
£ ronce, etc. BARCELONA 

Especialidad, con los últimos adelantos, en 
«A Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, 
g brazo. 
y5 Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos. 
iB Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sistemas, ¡¿i 
•fl con fuerza á vapor, á gas 6 gasolina, á viento y á mano. & 
g Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las más sólidas y "2 
U3 de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. y» 
bfl Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. «5 
g Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar H 

los productos de la tierra. HÍ 
2| Molinos y fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor ó y? 
g hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; apa- ¡"g 
¿ i ratos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, roscas j£ 
Sfl sin fin y demás accesorios para dicho ramo. g 

Sfl Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de to- U5 
dos diámetros y formas. ig 

bB Fundición de hierro y construcción de toda clase de metales. a 
B5 § 
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O P Ú S C U L O 
S O B R E L A S P L A G A S D E L A V I D 
conocidas con los nombres de mlldiu, an-
tracnosis; erinosis, brown-rot, black-rot, 
dry-rot mal negro, podredumbre, clados-
porium, septosporíum, septogyllndriun y 
algunas enfermedades de la vid que inte­
resa distinguir de las invasiones parasita­
rias, por el 

DR. D. F . G A R A G A R Z A 

Precio: UNA PESETA. Los pedidos al se­
ñor Administrador de este periódico. 

LA ALBION 
iGRAIN FÁBRICA Á VAPOR 

(GCXN R E A L PRIVILEGIO) 
de Tlxe Spanisli "Wine easli Oorapany LimitedL 

M A L A G A 
Para la elabora­

ción mecánica de to­
das clases de vasijas 
para Vinos, Aceite, 
Uvas, Aceitunas, et­
cétera, etc., desde el 
barril más pequeño 
hasta el bocoy. 

Especialidad en 
bocoyes de todas 
clases. 

Sucursales er Manzanares, Valdepeñas (Ciudad Real) 

Los primeros peritos científicos y los principales vinicultores recomiendan el em-
pleodd 

F O S F A T O - B I - C Á L C I C O PURO 
EN LOS VINOS DE LA VENDIMIA EN SUSTITUCIÓN DEL YESO 

_ F r i v i l e g - i o H U O O X J J V E I N ' Q , Aprobado por la Academia de Medi­
cina de París en 1888, y por el Comité consultivo de Higiene de Francia en 1889 por 
las siguientes razones: 1.°, el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO aumenta marcadamente 
la riqueza alcohólica del vino; 2 .° , enriquece el vino con una sal reconstituyente, 
que entra por más de 50 por 100 en la constitución del cuerpo humano, tal como 
se encuentra en la carne y el pan (Discurso del catedrático Mr. A. Gautier); 3 . ° , au­
menta la acidez del vino y el extracto seco, tal como lo hizo el yeso, pero sin dejar 
el sabor amargo y la impresión aspara que caracterizan los vinos enyesados; 4.°, da 
al vino un color de brillo intenso; 6.°, lo que es uno de los puntos más importantes, 
el foafataje clarifica enérgicamente y conserva el vino, impidiéndole de torcer ó de 
volverse malo, así como lo demuestran los múltiples ensayos hechos en los últimos 
años por los viticultores, que no descansan en mejorar sus vinos, y de los cuales te­
nemos las apreciaciones á la disposición de los interesados; 6 . ° , el vino fosfatado no 
precipita más que el vino sin yeso, á la iufluencia de los reactivos generalmente em­
pleados, siendo el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO, sin acción sobre la sal contenida 
naturalmente ó añadida al vino, en el momeuto de su fermentación, no aumentando 
ni dismiuuyendo, pues, su cantidad. 

Se desean representantes con buenas referencias en las principales poblaciones vi­
nícolas.—Fax* prospectos y demáa detalles, dirigirse á |D. C. W. CiOUS, calle E m -
blanc, 3, Valencia, Agente general en España. 

CAMPOS E L I S E O S D E LÉRIDA 
CULTIVOS EN GRANDE ESCALA PARA LA EXPORTACION 

Director-Propietario: D. FRANCISCO VIDAL Y C0DINA 
Arboles frutales de todas clases, los más superiores y nuevos que en España 8e 

Arboles maderables, de paseo y adorno. 
Plantas de jardinería. 
Todo cultivado con el mayor esmero y á precios sumamente económico». 

V I D E S A M E R I C A N A S 
Grandes existencias de estacas, barbados é injertos de las especies y variedades más 

acreditadas por su resistencia á la filoxera y á la clorosis. 
Con las plantas que esta casa ofrece, puede verificarse la reconstitución con todas 

las seguridades de éxito en cualquiera de los terrenos y zonas donde la vid Europea 
se cultiva. 

Semillas de todas clases de flores, hortalizas y forrajeras, de absoluta confianza. 

CEREALES DE GRAN RENDIMIENTO.—TRIGO RIETTI.—AVENA DE HUNGRÍA 
PHEC1ÜS POR CühRESPONDENCIA 

Se enviarán los catálogos especiales de precios corrientes de eite afio, gratií por el 
correo, á quien los pida. 


